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" Pinfio das Leiras’ , 
o humilde- magazi- 
ne sertanista, \rnre. 
hoje, como passo 
lento, aprumado e 
seguro, a mais dif 
ficil r perigosa ram­
pa da sinuosa es­
trada da vida jor­
nalística.

Já (' muito para 
uma empresa 1 itera 
ria, v asada em 
moldes modestos e 
exiguos, c o m o  a 
nossa, festejar seu 
primeiro anniversa- 
vio ufanand se do 
passado e de olha­
res fitos nos pi real­
ços pyrüampr jantes 
do pôrvir.

Ji\ não é j r  ji r -  
na aventura, tendo- 
se rm vista as nos- 
s a s circumstancias 
mesologicas, de par 
com os multiformes 
lazeres do seu se- 
lecto corpo redacci- 
onal.

L modéstia á par­
te : l*Ninho das I e- 
tras”não tem de que 
envergonhar-se na

PE. PEDRO PAULINO DUARTE DA SILVA
NoSSO DKXODADO MKIJTOIí '

pugna litero-social quando al­
guém lhe apontar a linhagem ge­
nealógica. ou antes, a sua hiorar- 
chisação cerebral. Se o sen actual 
director, resrnt-'-se daquillo q u <■ 
hoje se diz escola e treino de plumi­
tivo moderno, não lhe faltam no 
em tanto recta intenção e átidaeia 
bastante para proseguir muito em-
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b o r u amparado Ahi está de pen- K porque não 
nas moletas feitas na em punho, Vi- declinar o nome 
da penna e do ta- valdo Perrira, ser- de B a 1 d o m e r o 
lento dos seus il- tanejo intelligente Chacon, o jovem 
lustres e valoro- e progressista,cam- philoliterariò, cice- 
sos cooperadores. bista honesto e la- rone fidedigno da 
Pm que se fiará, borioso, cabeça ii- juventude bertanis- 
pois.- “>inho das luminada, coração ta ? Aqui está todo 
1 etras” para sur- de ouio; segredo da força
gir nesta data, tão 1'homaz Salusti- da nossa neo re- 
airosa e radiante no, sentinella a- vista. Kis as cre­
de esj eranças t vançada da justi- denciaes com que 

Quem nos garan- ça, cultor apaixo- ousou apres-ntar- 
tirá qi e ella ha de nado da honra e s “Ninho das I e- 
eaminhar com fir- do dever; tras’’ [\ -, q,. >i0. .
mesa e segurança Mariano Cce'ho, vembro do anno 
no Apostolado soei • apostolo abnegado santo de i!)2ô, doi- 
al ? Que. crescerá e da sciencia, guar rada ephermeride 
(Uiçando e instruiu- da de honra da sau do natalício da de­
do o poeo a/e sudr de publica,esculapi- mocracia brasilei- 
às iiujremes encostas o dedicadíssimo, a- ra, naquella data 
do monte do lha - migo do povo, in- venturosa  ̂ para 
borliterário,amando tellectual de vaior; sempre memorável 
a todos indistincta- Gilberto Pinhei- em que o belle»
mente e uei(justando ro, adversário acer sexo galvanopoli- 
o erro corn a pen- rimo do analpha- tano, em gesto lu- 
na em brasa/? betismo, idolo da sente dignificador, 

Nada mais nem mocidade, perso- enscenava lii da 
ir.enos do q u e  nificação christali- \ eça dramatica ie- 
a magnarerr idade na da modéstia, creativa em ber.e- 

dos seus leitores, paradigma perfeito fiei - > do “Piario de 
ao lado da forte da operosidade; Natal", o pioneiro 
corrente de sym- Tristâo Harms, da imprensa potv- 
pathia e confiança de formação litera- guar, dinamo do 
• popular na compe- ria definida, cora- progresso, arvore 
tend a e idoneida- ção e alma escab- do bem, forte ala- 
de moral e intelle- carados aos surtos vanca de Archi- 
ctual da sua mui do progresso, bra- medes que esma- 
respeitavel troupe ços estendidos aos gará certeiramente 
d e redactoies e acenos dos gran- o erro, tendo eo- 
collaboraclores. des ideals: mo ponto de apoj
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O íi alma canthda a libaral do boníssimo povo tia zona 
do Sjridó.

>ahe o primeiro natal tle “Ninho das l etras*’.
Padre Pedro Paulino

A c t u a l  i d a d e s
D t  incertezas 

impressio­
nantes e de

apprehensões des­
oladoras tem sido, 
r.cs seus aspectos 
geraes, a situação 
do Brasil, n e s t e s  
últimos tempos.

Ha um desequi­
líbrio terrivel, in­
terceptando a mar- 
c h a normal das 
c< usas ha uma co- 
n o desorganização 
geral predominan­
do ro  ambiente das 
rcssas instituições.
A própria Natureza 
p a r e c e  aberrada 
dos seus princípios 
fundamentaes e u- 
ma como que rebel- 
Iiao de ordem bio­
lógica está contur-. 
tando o dynamis- 
mo funccicnal da 
vida.

O choque flagran­
te dos interessas; o 
embate permanente 
das ambições; a luta 
constante do pen­
samento e do cora­
ção. que as neces­
sidades imprescidi- 
veis da existência 
despertam e rçulain, 
tomam, dia a dia.
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proporções mais graves e mais 
difficeis.

E o que significa tudo isto ? !
E s s e  choque permanente de 

elemento» que se collidem e que 
se antepõem tenderá, por ven­
tura, estabelecer o cataclysma da 
vida social» política e financeira 
da terra do Cruzeiro ? !

As leis da economia lerão per­
dido, por acaso, a acção do seu 
equilíbrio, as funcçôes de sua 
gravidade ? !

Não devemos olhar as cousas 
por urn tal prisma, é verdade ; 
porem, o que é notorio, o que 
lião se pode discutir, contradi­
toriamente, é que a humanidade 
:nteira se debate e se estiola den- 
i ; de uma situação de tamanhas 
aperturas, dentro de um ambien­
te de difficuldades iaes, que se 
lhe cousomen todas as energias 
e se lhe entorpece toda a vitali­
dade.

Todos os dias, numa crescente 
que descoroçôa e extenua, a gra­
vidade do mal que subjuga o 
p«iz recebe accentuações bem 
profundas e bem impressionantes.

Uma especie de septicismo vae 
dominando já os sentimentos do 
povo, e d ’ahi o delíquio moral 
que arruina tudo, estabelecendo 
essa crise de caracter, de digni­
dade e de patriotismo, que é a 

, mais desoladora calamidade dos 
nossos tempos.

Houve uma epocha, aliás, re- 
centissima, em que a humanida­
de creu-se prospera e julgou-se 
triumphante. Foi, alludindo á ex­
pressão biblica, a epoeba das 
“ vaccas gordas" e das “ espigas 
granadas”

De urn lado a outro do paiz 
estabeleceu-se a abundancia, des- 
siminou-se a riqueza, diffundiu-
•*e a prosperidade. Ma s . . .  a 
lo iança  peescf, e, não sei se

por que faltasse ao povo um 
orientador vidente, a semelhança 
do que aconteceu com a gente 
egypcia, que teve no filho aben­
çoado de Jacob o seu profundo 
e sabio dirigente, ninguém se 
acautelou centra as intempéries 
do mau tempo ; isto é, centra 
a epocha das “ vaccas mai ras” 
e das “ espigas sem grão”

Os celleiros estão va ios, as 
familias desprovidas, estagnado 
o bolso das multidões, e, por ci­
ma de ludo isso, peza V s  e 
asphixiantes comp s que 
aggravam as res sa? li ’ades 
do povo e dos gove is  u n 
do-os a uma situação verdadei­
ramente precaria, se não, dohro- 
samente compromettedora.

As vistas, anciosas, se voltam 
neste instante, p a r a a actuaçãi 
governamental do p r e s i d e n t e  
Washington Luiz, e no seu pa 
triotico programma de reconstru- 
cção do Brasil, principalmente, 
sob o ponto de vista financeiro, 
se abrigam, confiantes, todas 
as nossas esperanças.

O presidente Washington 
Luiz, com a vizão claríssima que 
possue das enormes responsabili­
dades que vem de encampar, co­
mo detentor supremo do governo 
da Republica, já demonstrou,posi- 
tivamrmte, atravez de documentos 
vibrantes, que despertaram com­
mentaries laudatorios e enthusi- 
asticos. que para curar o grande 
enfermo—o Brasil ,é preciso, 
antes de tudo e até por um pro­
cesso de therapeutics a nal, 
levantar cuidadosamente es suas 
forças organisas E o levanta "en 
to dessas forças importa na res­
tauração das suas finanças

Urge, entretanto, que a acção 
de S. Excia. não se faça esperar, 
não demore um instante, por 
que es!á dependendo c’a s ia
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promptidâo e effícieneia a cura radical e opportuiia do grande t-n- 
fermo e a salvação, consequentemente, d o  povo brasileiro.

Vivai.r»o 1’êvtiRA

» S '

4r
W  H  .1) K T .O

.1 Vivoh! o Perch n, may o 
«•'spirit o tie artisfff.

i

I
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A in d a  Hf>b o o q n d h ã o  d a  M aqon q u e  m e  <y
( 'm u p a n h n  na  só i d ã o  estes a le x a n d r in o s  
“ F tilu r is lu "  n ão  so a  ! e n ão  ha qu em  i i t t  e m p a le  
l ) e  scr  jioélu . sem  ser  d iv e rsã o  de m e n in o s  . Á.

G o stú  de  u m  p ó r  de  Sói r e d o ira d o  e. e sc a r la te ,
D os lin d o s  a rreb ó es  b iz a r r o s , p u r p u n n o s .
A m o  a  M usa d o  a m ò r .  essa  qu e a  S a r a za te  
M il Ir e c h o s  in sp iro u  de  m o tio n s  d io in o s  . .  .

-I p o es ia  e m o ç ã o , a  p o es ia  S a u d a d e ,
Q ue en ch e  Ioda  a ve lh ice  e Ioda  a m o c id a d e .
K  fo z .  ao  sen c o n d ã o  o  qu e  c m o r lo  v iv e r  !

Sou  p o e ta  p a r a  a d(Sr c o m o  p a r a  a  a le q r ia : 
P o rq u e  a  v id a , a j in a l .  e o  s o n h o  d e  u m  só  d ia , 
S eja  p a r a  g o s a r .  se ja  p a r a  soJfrCt '

S. Cruz — Setembro-—1020
BaK-SüTTO SoDrfINHU. li'

£  »  f P J & M

Quando, a sós, o passado,se 
artualiza em nossa imágíháçao, 
desenrolando-se como em inirni- 
tavel film cinematographico, nos 
sentimos presentes a scenartos 
idos que nos lançam num estado 
affecbvó agradavelmente bellc

revemos e ouvimos pessôas arm • 
gas que já vivei a" ou que <e 
acham ausentes è rrnii dístimtes ; 
falamos, p al e s tr a m os, cd u t c npl a - 
mos lindas paisagens, maguijicos 
panoramas, ceus encantadores, 
e sem a minima nuance de dôr, 
nosso espirito recrèia-se, mas . , .  
s coMSctençia está presente a
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dizer-nos:— Tudo isso são dores que já murcharam, pétalas arreba­
tadas pelos turbilhões dos instantes que passaram ; entáo uma dóse 
de tristeza se vem mesclar ao momentâneo prazer tazendo desabro­
char em nosso coração essa singular e adrniravet tlôr do senti­
mento humano- a saudade “ Doce amargo"- estadu affectivo do 
espirito que somente pela linguagem das musas pode ser cabalmente 
desci ipto.

VtoiETA do Vai i.e\
Agosto de 1926.
1

V

C.-óA Dl: PWOfBJtDAOr E KESIDÍ N t \  DO NOSSO CONFWADP VlVAXDOPt- 
KFIBA, SITUADA A AVF-NÍDA CtL. L A l  KEfXl INO BEZtWKA, DESTA U D AD E.

Recebémos da nossa distirteta . eòllaboradora D. Hortencia Flòfes, o 
amavel cartão que trar.sueveiros, a seguir, com sircero desvaneci­
mento.

« A’Redacçilo da “Ninho das Lettras”, ílertencia Flores, agradece coro mo­
vida os elogios dirigidos ás suas insignifiçantes prnducçOes. Fflicitóndo-a 
fielo seu anui versa rio faz votos para m nt-mè 1 d " 1, extremosa de 
sua palavra, a incentivar os huu ! !. A .» r  ^  . do trabalho das 
lettras, intelligente e sadio.». , , . .

1 »I, ' -;f> ' I

,



Cada dia que passa se tórna mais patente a necessidade 
inadiável de volvermos as vistas, actividade c trabalho ;í 
cata  de solução para o nosso problema cconomico. No a l­
g o d ão  —fonte primacial dc nossa renda reside com o que a 
chave da nossa independoncia eeonotnica. •

E' a unica cultura—dinheiro; aquella que resiste os açoi­
tes mais imprevistos da natureza madastra dos sertões; 
que medra em todos os solos: sejam as varzeas humitera», 
exbubtrantes dos nossos rios; os vastos «ariscos* que com- 
poeem as nossas mais luxuriantes chapadas e as orlas das  
serras; ou as "çatingaf” pedregosas, impenetráveis, « t a ­
petadas de rochas e emaranhadas de espinhos. Sõ o cactos  
—es?e outro  produeto das neccas e dos sertões—se lhe a-  
vantaja.
ÍJT A tremenda crise que os sertões ora  presenciam cota a 
depreciação da sua unica fortuna, longe de ser uma ameaça  
n cultura algodoeira, vem mais um a vez demonstrar a ne­
cessidade de st cuidar com carinho do algodão^ inteusib- 
cando os procedo» racionae* de sua cultura e ministrando- 
lhe cuidados con pativeis com o renome*. mundial por elle 
conquistado.

A nosso a lgodão  não ha oongemre, nem substituto  em 
to d o  o n urdo, com o c do dom inio geral. Nenhum povo  
jod<rá pr< dnzil-o tá o  eeonomican ente como nós o iaze-  
tia s, e frize o os bem: a sua producçüo será sempre restri- 

cta n zona rl<» Seridó— onde tile conserva e multiplica os seus 
caraeteri-ticos de escol, que lhe valem e valerão sempre pro-  
cura-garantida em todos os mercados do mundo.

Bem diversa da crise presente, uma grande calamidade  
ameaça a nossa industria algodoira. E' a mistura criminosa  
de variedades diversas, cruzamentos irrcHectidos e promis­
cuo» c o m  variedades extranhas e hybridisaçâo e a con­
sequente rhp'eciaçào do produeto, que se destitue de sua 
probidadts n.ai» nobres, se de-unitormis.i, se degenera.

Ha dois annos que trabalhamos no beiidó á procura 
dc melhorar o  a lgodão  Mocó, de readquirir earacterinico*  
[coiao comprimento, sedosidfidc da  fibra, ctc] que lhe va­
leram de tanta nomeada, e não encontramos uma unica plan­
ta , de milhares que nos foi dado experimentar que traus-  
m;ti«(*f integrahi ente  a* *in»s j»rogeaies nqm-lias qualidade.-«
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táo  • obiyadn*.
K' o  resultante de muitos ânuos de importações cri* 

minocms de «ementes c cruzamentos promíscuos.
A» plantas» uomo os nossos anirmes domésticos, como  

o proprio gentro humano, necessitam que se fhe selecci- 
one p a m  manh retn íntegros esses carneteri.itico« nu d des 
A scleeção do» individuoe inni® typicos, que e x t o  iori.snm e 
estampem as qualidade» do nosso a lgodão , é  o que se ta/, 
reais no que nunca ueo s^-uio. Atino» de selecção inninter- 
ivpta  .■■oh hases teehnica». erlleriosn poderão nos garantir 
a  acqiiNieão de tvpos uniionntK que rehahilltarão a varieda 
dt ”Mocó.,y prestes a dfésappárecêr.

Um dos alvos da Estaçãb Exjietimental do Seridó, o 
primacial, é o seleccionameiito por annos a tio do a lgodão  
Mocó» bu-càiido qualidades perdidas, unificando e desen­
volvendo as presentes, e procurando integrar á nossa la 
vnura rotineira, os  ensinamento« que a sciencia recom.mcnda 
— a única rota que podoró  levar o Seridó á conquista de 
'ua independência economica.

É o que x.itnps fazendo sem estalhadaço, no afan dos  
que mourejam em busca de realisaçOes

Não * desconhecemos que o problema da nôsna agricul- 
tn ia  e industria acha-se irmanado a urn outro le mais 
rclevancia—aquelle que resolverá todos os demais—o proble 
ma do Brasil—isto é, o de transportes económicos, quer 
sejam elles vias ferrêo ou rodavias, etc.

Quanto aos transportas, cabe aos  governos ministra r- 
IH',8 abundantes e barato».

Podemos, entretanto, «em gratide dispêndio d« cspita  
e trabalho, concorrer para o desenvolvimento e prr-pctidadc 
da lavoura de nossa teióa.

Assoctemo-no8, portanto ,para protecção contra o s  a ç a m ­
barcadores do produto; melhoremos, seleccionnticlo os nossos, 
prodnetos agricolas: ut.ili*emo~nns de machinismos' agrarios, 
que venham baratear a produeção; adoptemosos ensinamentos 
da agricultura moderna; e veremos o  nosso a lgod ão  dis­
pu tado  pelos mais afamado^ centors mnnufactores do m undo.

A qualidade e uniformidade do prodneto ’ farão a nossa 
riqueza.

Novembro— 020.
' ' ■ ■ ■ O. Lamavtinc

-<s>2
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A
(Pum Abílio Ctstir, HuiM huio c Jbim/ío.)

Pi UAL seja o 
melhor assumpto 
p a r a ,  discrever, 
nestes dias amar­
gos da nossa his ■ 
tona. quando o 
inundo, convul­
sionado pelas pai­
xões do homem, 
se agita pleno de 
egoismp que esti­
ola ai> sociedades, 
de inveja que cor­
rompe, os c o r a ­
ç õ e s ,  despeda­
çando as energias 
moças p a r a  ali­
mentar a maledi­
cência que se in- 
filtra no seio das 
famílias, plantan­
do a discórdia, a 
intriga,--irmãs ge- 
meas da hypocri- 
sia e da traição! ?

Estes tactores di­
versos, dissolven­
tes que sâo de 
quaisquer forma­
ções progress vas, 
ia ordem so hl 

noral, longe de 
.■>e esmaecerem a- 
os choques das 
idèas modernas, 
s e  avolumam, 
crescem assom­
brosamente,conta­
minando todos os 
caracteres, neste 
sopro deleterio de 
liberdades desco­
medidas que fo­
mentam as mais

Dw. ThomaZ SAUsiixr,
Juiz de Direito desta Guinarm e 
nosso talentosos coi»|iauher,j 
de redaççAo, a quem “ Ninho das 
Letras ' presto a homenagem do 
seu devotamenlu.

impressionantes tragédias, no 
proprío lar das familias !

A ignorância e a ambição 
produzem a fraqueza e a co­
vardia de que se vestem cer­
tos paspalhôes torturados pela 
vaida.de inconsciente de sua 
nulla personalidade.

Dahi os etieilos contrapro­

ducentes que "lios 
ameaçam cada dia, 
envolvendo a mo­
cidade contempõ- 
lanta »^ste Jahyrpv- 
tho de crenças e 
de opiniões divef- 
S£S,—crenças, opi- 
n» cs e modas no­
vas que a fazem 
desçam t ar no cics- 
ftnhadeno com- 
n um da degrada­
ção dt s costumes.

E quem nos sal­
vará, msia id1a ár- 
liscada do iutuio?

A Ciu*z, somente 
a Ciuz !

t u  te, bemdígo, 
ch Cruz, s>mbolo 
co arr.ór e do per­
dão !

E’s a mesma 
cruz que rebrilha 
na amora dos nau- 
ias destemidos, que 
suítefn, mi nones 
caJigmosas, as tun­
as dos venoavaes.

A Cruz Redeinp- 
tora que é o signal 
altiloquente d o  
christianisino in­
vencível e triun. 
phante!

A Cruz que se 
retrata na espada 
llammejante c a Jus­
tiça, emblema da 
força que mantem 
o eqtiitíbriP social 
dos povos. Somen­
te a C r u z. q u e  
transfigurou No
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bregal Anchieta, legionários da fé, 
transpondo montes e alcantis, 
na obra gigantesca da catheche- 
se dos selvicolas brasileiros!

A Cru?, que é a própria ima­
gem dó-homem ; cruz, que se 
mostra, nas aves, nas plantas* e 
nas próprias ordens militares,

E’ a Cruz de Cabral, bella e 
dominadora, cortando os espaços 
que, ha mais de quatro séculos, 
marcou para sempre, na historia 
das geraçóes o inicio brilhantís­
simo das nossas conquistas glo­
riosas !

A Cru? que ê a viva fé, a es­
perança e a redempçâo da huma­
nidade !

En te hem digo, desde a tra­
gédia dolorosissima do Golgotha 
até cs paramos insondáveis da 
immensidade. onde fulgura? 
neste céu abençoado do Cru 
zeiro do Sul !

Descança, pois, ao calor das

nossas crenças pulchras e Jm 
mortaes, porque eterna também 
é a fé dos qye redimes dos 
que soífrem os t-rriveis trrmen 
los desta vida por a m o r  ao 
Christo—Rei !

Salve, portanto, cruz peque 
nina do meu rosário !

O teu nom e será iei osa e 
delirantemente rept-tidopde bhcca 
em bocca, por todas -st m 
nhâs radiosas da christan la e, 
nestas preces fervorosas que nos 
conduzem aos Céos :

. « Pelo signa!, da Santa Cruz... ►
Sem vós, ob meu jestis, o pen 

sarnento é vario ; 
Guardai meu c< -aç: ■>. fazei o 

sei ore v ss 
— No amago preciosa a tu 

do meu rosário !

C. Novos, 15 11 j 920

Thomaz Sau  stino.

Rua do CommçTcio

■
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Çomo a* coisa* mudam 1
ADA d i a  

' q u e s e 
passa uma di- 
fferenca up pa­
rece no evo­
luir do truudo.

Os effeitos 
ia citfUimçfto 
nas grandes 
rapitaes refle 
ctera-se hoje 
nas cidade- 

sertanejas 
transformando 
o homem, mo­
dificando as 
coisas.

0 sertanejo 
rústico e boçal 
de que nos fa­
la F.uclides. já 
iifto existe.

O progres­
so invade os 

rt<V? e tudo se transforma.
Vi jamos um caso curioso.
Ferta vez ( nilo faz muito tempo), 
’vulo .lustino, filho de um serta- 

jn riço, gritava assombradameute, 
de cabetlos eriçados, braço» abertos 
e olhos grandemente eshu galhados: 
«papae, lá vem um bicho preto que 
faz medo a todo ninado » !

Aproximava-se um u t  i mvel. 0 
bicho, realmente, era desconhecido e o 
assombro foi geral.

Passaram-se 2 annos.
Hontem, com alguma surpresa pa­

ra nós, encontramos o Paulo, pequeno 
e rachitico ainda, porem to lo logm 
te e cheio de si, faseado pose no 
volante do seu tt/po vinte seis.

A civilisaçào iustala suas baterias 
por toda parte e o d vnain o  geudor

-r* j R s - c n - >  rV +***.~-'*~~

do progresso 
fuuccione dia 
e noite. K' 
para se Intneu- 
tar, entretanto, 
que a civilisn- 
cáo tenha os 
seus defeitos, 
como sóe ap 
parecer o joio 
na semênteíj-a 
Jtím. Parece até 
um paradoxo !

Nem èempre 
a civilisaçào é 
util, nem sem 
pre elta nos 
traz um beue- 
licio.

Quero me re­
ferir á civili­
saçào que. tal­
vez pelo sou

--------- — excesso prejn
dicial, corrompe dia a dia os povos 
iuoautos, creauclo ruintts e destruindo 
leis.

A Europa é o berço da civ« 
lisaçào, no entretanto a vaidade c a 
presumpçío humanas—fruetos da ti 
vilisaçíto que destroe —regaram-na 
db sangiif qu»si um lustro.

O México é um paiz uivilisudo, n o 
entretanto agora mesmo è thewtro 
de scenas deprimentes e horripilantes. 
E eu nem sei .-d deva chamar isso
CÍvili«açào.. . .

Pelo menos deve ser uma fuoesU
rorsequencia dos seus defeitos.

V moda >■■>. tempos que correm, 
odiada a combatida pela moral chris- 
ta, porem espalhada por toda parte, 
adulterando principioffcom a degene 
resccnci.» de costeai«, é, certemente.

Dh. Tristào Bakros, esforçado secretario 
da «Ninho das Letras» e provecto phar- 
mácentico desta localidade.
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filhii dn d víI iHm.mh.-
oi ó presiido leitor nüo se «borre 

cesse eu* narraria um caso que obser 
vtri ,(;o>M.;aUençfto.

Neultum interesse llie desperta rã. 
rvantiiilu yejr.mií lo.

-liiiroáe. çu jirecisu de utu vidro 
de PylogeiHu para crescer e conser- 
var.o ,dizia Uuioinar ha l>rm
jiOic.ns Hoje, porem, ao gahír
tiv roUl o seu Morrem/.v C/msis 
dtebuuo do iuayo, dezia:

M un I •, 'r\, M.u ã" . > de volta 
passarei na harljearía p.ust coiUr 0 

cu deito e ’rapar o pôSOTÇO.»
' yhu: mudança

Si o Kilho do carpinteiro da f íali  
loa vol tasse  Ijnje ao «pfnntíta das  
dores,» tien ria, •decerto,  p.nsjftadb.

Este velho mundo es lá tfto diffe­
rente ! ....

U. Novos. Novembro. 92ti.

’fristilo Burros/
I r m r a iiiT . «  >  ■ - ■ ... ...................  , .»

d rali) Ifiioiu/io est d uro ha do q/ian - 
d o  s e . conseguir proenv uo homn/i
iffte Uniu ò n/idadr.

R e n a n .

A mo/te riitijannies que possa- 
mos ter np/cudido a riner.

Bossu ET,

NO dia pri- 
nieirfu d« 
novembro  

tu i visdtar- co- 
nin de e o s t u - 

. 'V
ij>a, a tetrica 
cidiule d o s  
imn tos, e m

■ cujo-s 'be Ernas 
d;is crttaeutn- 
iiäsf Siriregera- 
daf, donnern 
;is einztts de 
l «all tos. nrtis-

• • -Ü'-- *• .J .* ’

ptemus C|ue, a* 
iimjrt« b o i a r . a -  

inaitüd uas
•»erunHS por- 
vindouras se-  
ä o  ad eifern;")« 

artisith^l' ■ oA mesUiOS jrenios, 
pbtYfttt' </"arti*rrv e irrru+ortal 
i- o eetiio tambem o c.,.

P e d r o  P e r e i r a  d e  ARAÚJO,
//osso brilhante .coUahdrnrdor r moí dos mais 
decotados amigos da "Ninho das Leiras .

H avia  duas testas ncHe fliá: 
a dos. mortos c a da padro­
eira desta cidade. I.á na mo-
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rada dos mortos «ó encontrei 
inclifferentisrao e nada mais... 
Na cidade dos vivos a alma  
das multidões deixa va* se en-

olfnr e n ente na  ideal i* 
dade  do e te rno  c a rn a v a l  de 
to d o s  ns d ias ...

AftUfllá estava cheia de si­
lencio. le tristeza, de luto: 
aqni, aco lá  v ia -se  uma g r i ­
n a ld a  de tlore* polyehrom as 
pvm bolisando  talvez palavras 
de fè que nunca foram drtas, e as 
co n fissõ e s  de amor que morrem na 
garganta. E se uma virgert». er- 
tiveses lá ua def nitiva P a tr ip ,  
na  Paz  do  Senhor, se lem­
b ra n d o  neste d ia , do que n a  
terra foi hom c passou ,se  lem­
b ra n d o  das caricias do  seu 
no ivo  que  ficou, cc-tatnente  
o 'te n ã o  h e s i ta r ia  em dizer: 
Qannda eu parti meu Deus, etle cho­
rava tanto ! Quem me dera voltar 
para enxugar-lhe o pranto7

V?a»se também na* campas  
tremebundas! a pequena cruz 
de um rosário. como se fo»*c 
Inn gajcophylncio onde está 

m e a d o  o sentimentalismo  
■ui nano...

Na cidade dos vivos havia  
muita luz. muita musica, 
muitos corações embri gados  
pelo viuho da* paixões .-.

Assim pois, emqufinto u’a 
chorava, gemia, a outra f -  
travez desta espectaculosi- 
ilade de vã exturioridadade 
corria, brincav ...

Ora pensando nns ç o í s í . s  
d i vida, ora p nsundo nas  
coifas da norte, fiquei por 
ttm mom ento admirando o

a va Iara tio sentimento huiiu - 
n o . . .

Porque  aquellc» que v inham  
v i- i tn r  a  cidade tu m u la r  e.n 
poucos m om entes, o seu pen­
sam ento  se refletia no  borla», 
linho* d a  c id ad e . . .

A pesar d« tanta confusão  
permaneci por muito tempo, 
não como Xcnnciates, alii na 
cidade silenciosa e triste, onde 
o instincto de sociabilidade  
agrupa uma parte «las imb- 
riflões, a piedade reserva um 
canto de terra para guardar  
as cinzas dos naufrages da 
vida, dbs vencidos pelo sopro  
da morte im placável!

\ cidade dos tumules c um 
. prolongam ento da outra em 

que se mesclam destinos va 
tios e ferve a onda de todas  
as agitações imagináveis.

Na cidade dos vivo» lateja 
o dynamo da vida em pul­
sações multiformes. E a peleja 
uAo cessa e o torvelinho ora. 
augm enta , ora se retarda com 
a« horas do dia á semelhança 
de fluxos c refluxos prescri- 
ptos por uma organização  
cotrip!ica<la.

Na cidade dos mortos ;eínu 
o pacifismo da imobilidade. 
U.w grave silencio instala-sc  
permanentçmeute nas aven i­
das c ruas dos mmisoleus "i - 
nados ru d|i»p|dr>B d'i fíoi iil; ■ 
pompa». E »eligiosi>í n-co- 
I h c m c u t í  s í» V H n í  pc 1 r e ç f) 
lumnataf, se ir.fihn.m *fp, c - 
prestai folhagem, na 1 rnuema  
das pedra« frias cinzeladas  
j,( la ftipdade e nos braços da*
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.

rVu/fsf tpie márfrtfíi o ultimo 
ternío nas canseiras munda
li;.»'

Tufla n vez que penetro na 
cidade rios morto*. mesmo na 
Hiv.plfl“ romagcfn de visitação, 
um  U n id o  fie n ié tAm hrô íia  a -  
raltá-m e a mente e se di!funde 
em rq puvLrjKVnç.tt lu r m  rias.

Será. teuiuf, aviso  do  d . s -  
conlrc'.' ido ou p resen tim en to  
rim inevitável pa r t id a  no r ir  o 
das r e p õ e s  inenum/S' !vei' 

M as adm ita  que  tios deixe

m os com over d ia n te  (los irios 
rr.nr m ores sepulchraes (p iando 
lieumns qnasi iudiIfereme* p e i-  
eoi emjo com a im ag in ação , 
a  v a s to  cemitci io que . s e  oe- 
cgltá  no  seio de to d o s  nó* 
e recolhe, desde a m ocidade, 
o pó  da* e s jn ran çn s  m nlh  • 
g ra d a s  e dos sonhos desfo lha­
dos para sempre I... ,

Cuiraes Novos, 10 — 11 —1)20.

Pedro Pereiro,

< isê  e m  f r r  ~  r t  f a  #. cu» -mrr

1-< !/ m u  f/o.s hei!' eu dishnlo co’lcqti e a-
V* 'Io mez de Miiíq. m ez , m igo Alherlo lliqens, residen-

<7/i que o rhrishm dade n u n  
m anqnivln  cm um  
’"■■■ r)q 'enliuieii- 

ii to. uauer.a- 
(■ o a excelsa vir­

gem  tdiria Saqti -
•, 7/0. . .

.'/■ 7. -7/ q u e  a
nuisien dos hohe 
m ios nos noites 
enluaradas, se eon- 
dfrtude com  a or 
ehestratão nuwiosa

, . /. Front isco fínhtonmo

$ihi‘ íftjjiii) o rosti u. < rfinfe tio "Smho dam Le
da n tiróra  judos frns'  e mn dos lalmlosos 
o ó m m s  nrrdejan  - « aços do nosso num in- cscreuia, im i l>cipa-

le aelihilmenle na form osa  
capital Rautisla. 
Logo ao prim eiro  
reconhecim ento de 
caUigrdphia. sup- 
pus que se trotava  
de um  oulro volle- 
(fu fo rm a d o  em  
seiencias ju r íd ica s  
c saciacs e qi. 
acha > clwiliricul 
na i idade de Pelo­
tas, na Rio Gran­
de da Sul.

tuRrehm lo, era o 
A lh n  lo quem  m e

.* < » •

boi em  u m  dos encantado­
res dias desse mez, que tine 
a in iizircl satisfarão de rcce 
hei pélo enrreio a.a . m isstna

rrlo-me que huuia 
noivado com  um a senhor inha  
de nom e Coraeg, um  dos or- 
nam enlos ruais distintos do set
fHiuíi.dano,
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Como lambem. aproveitava nfti de unia apoplexia fuhui- w 
aquclln ôpfHÍttunuhfík coiivi- nwile.
dando-me paraass's iire  jni- Immedialameiile associei-me 
nngmphar o seu matrimonio ao# sentimentos do a impa, que 

<ftu’ teria togar no dia 30 do f,‘m eèdo^icòu carpindo as tor- 
mez subsequente. luras da viuvez.
proximar-sc o din desupiüdo. lenrla humana
dpigi me a maravilhosa capi­
tal lia terra dos .\ndradas. 
senda genldmeute acolludo pe­
la A lberto  amigo.

Assisti as núpcias. . felici­
tei os n ai nos... regressando no 
di e-immédiat®.

poram-se -os tempos...
J'.ra uma tarde tristonha... 

eslanamos no niez de Xoue.nr . 
hro, o cu m panar h  do augus­
to templo de Saut'Anna Initia 
compussinumeple cinco bada­
ladas...

Phcbo ja  eslava proximo a 
desapparecer, espargindo os 
seus raios vohehromos sobre 
os jionlos mais.salientes da ci­
dade.

indo era prenuncio de Iris- 
te c«...

(J uenlo sibilava forlimenle 
das ponlos curhiaes nos colla- 
ternes, quando fui surprehen- 
dido coin uni tellegnunnxi de 
S. Paulo, liiuism ittido pe/o Al 
bcrlo, n a m  ndg <pie naquelie 

• liiesm.o ilitt o sua querida Co­
ran/, a coiuuonhe.il u fiel <ptc 
compartilhava com os seus r i­
sos c piaulas, huma se evolado 
para as regiões sida cas, vie il-

Baidomi wu C hacon

li M l l M  M ! .M  CE P6TY!

Passa hoje o aiinivcrsario da 
niorte do maior guerreird indíge­
na do Brasil, pharol luminoso das 
conquistas bellicas, no Rio ü ra u T 
de do Norte, o denodado Poty !

Nâo se lê em nenhum jornal o 
anniversario da morte desse glo­
rioso guerreiro, que tantas vezes 
poz a sua vida em perigo,. de mor­
te, na defeca da Patria !

O tempo é o grande destruidor 
das coisas!' Nâo destroe porem, 
a historia, as grandes epopéas, os 
grandes feitos de um homem, 
maxímé quando eile escreveu-os 
com o seu proprio sangue !

As ultimas proezas de Poty fo ­
ram no Estado de Pernambuco, 
na invasão dos hollandezes, onde 
mostrou verdadeiro heroísmo, di­
gno de brasileiro sem amálgama 
de outra raça...

Poty nâo loi um trahidor como' 
Calabar, era homem que só der­
ramava o seu sangue em deíe/a 
dos grandes idea es, em defeza da 
Patria, em d<Teza do seu proptio 
sangue ! Por isso o seu nõiimc é 
digno de veneração ,e acoihiinen - 
to no coração da alma nacional.

A sua personalidade immaterial 
viverá sempre nos aniiaes da
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historia brasileira ’ como batalha- 
do r  incansável, como filho cfueri- 
do  deste Brasil adorado que toda 
a vida lhe deu abrigo no seio 
macio das selvas !...

O  dia de hoje deveria ser feri­
ado  nacional, como um preito de 
gratidão  que o  Brasil renderia ao 
denodado  gtieirreiro da Batalha 
dos Ottararapes

Ern to<las as cidades do Brasil 
lulv ez nâo haja uma só rua com o 
nome desse brasileiro que morreu

No dia 12 de novem bro de 1 }2Ó.
, o grande guerreiro  potygnara 

entrega su*alma a Deus. E a mai­
or parte dos brasileiros esquece­
ram-no muito cedo, como paga­
m ento do  que fez pelò .Brasil, 
en tregando  muitas vezes a sua 
vida em holocausto á patría... pa­
ra sempre perdida 

Poty tombou para a vida co n -  
inurn, para avida material e me- 
chanica da humanidade que fica,

porem, vive, viverá no seio d 
sua patria, viverá no coraçao d 
Bjasil que o acolhe com nobreza 
côm gratidio, com carinho e coí 
reconhecimento !

Chirstovam Colombo, o gran 
de descobridor das índias, quand 
estava perto da morte (na prisaoj 
disse a seu filho: — -Mm f/fkm 
qu mdo eu fechar bs olho Jpnn 
sempre, folor.it no meu esqui/, 
estas nh/rmos que sim o tilb/il) 
rias minhas conquistas ! Hn des. 
co/iir a America r teco para o eÀ 
wt/iiio estas uli/emas como re 
compensa tios meus sei riços’!,.

Pèty quasi que morreu assim! .
Hoje nem siquer u ’a m is# fo 

celebrada para a alma io glpriosn 
do Intrépido, do queri-io guerreira 
norte riograndense, o riiaor o maí{ 
audaz, o mais sagaz v ld a d o  da 
invasáo hollandeza !

Curraes Novos, 12—11—026
Pedro Percuta

iui digftp chete oea(
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Presume-se que 
quando o nosso 
continente nas­
ceu para a Civi­
lizado  já nelle 
existisse a febre a* 
mareila 'que, na 
segunda viagem 
de Cólombo em 
1493 dizimou os 
tripulantes lo? 
seus nav os 
pSffa citu. . 
los, portanto, qm- 
o terrivel morbus 
assola em o Novo 
-Mundo, conser­
vando, hoje ain­
da como naquel- 
les te npos, a pre 
terenda pelos es­
trangeiros q u e  
nós veem coloni­
zar.

N > Brazil, a pri- 
. eira epidemia 

irrompeu em 168õ 
e, 'depôs de um 
intervallo relati­
va mente longo, 
reapparece.it em 
1849 já no Bra ; I- 
Imperio, victiman- 
do, em epidemi­
as succe s uvas 
cerca de mil pes 
soas, em media, 
pur anno. num 
período de 5>9 
annos

Ora no Rio, na Bahia, em Per­
nambuco, no Pará, no Amazonas 
ele, isolada em cada ponto ou si 
mult anearrente em rrvitos delles

POP! i .v;Ao t < lí 1/ ,\ r  " -N ( • \ ! NH

tem a febre âtpàrella logrado fo­
ros de endemicidade no ncs>o 
Paiz.

Na capital da fifejíutlíca deu

Dp . Makiano Coeiho sosso denodado
OOMPAMIt lp'  • Iit PtH.NAS l ITTEKARIAS T QDERtDO 

MEDICO MA
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•combate efficiente o espirito ge­
nial de Osvaldo Cruz, e nos Esta­
dos foi combatida e exterminada 
einvarios delles, por notáveis hy- 
gienistas brasileiros.

Entretanto o descaso dos go­
vernos e a falta de união de 
vistas dos proíissionaes da Me­
dicina nâo permittiram a extin- 
cção completa do terrível mal no 
nosso território.

Ultimamente o combate á fe­
bre amarella no Brasil está sendo 
feito pela Commissâo Rockfeller 
sob a direcção tc clinica dos 
chefes do Serviço de Saneamen­
to Rural nos E stados.

A doença tira o seu nome de 
um dos seus symptomas princi- 
paes - a icterícia—a amarellidáo 
das escleroticas ( b r a n c o  dos 
olhos) e dos tegumentos (peile). 
Dois outros symptomas carate­
rísticos são o vomito negro e a 
alburrinuria intensa.

O periodo de incubação (pha­
se que vae da inoculaçlo da 
doença até o appareciirento des 
seus primeiros symptomas, que 
se denomina invasão), o perio­
do de incubação dura de trez 
a seis dias. A invasão se faz 
bruscamente. Temperatura de 
40 ou 41 gráos. intensa dôr de 
cabeça, sêde ardente, dores em 
Indo o corpa e, principal menta 
ao nivel da columna vertebral — 
canstituem o começo da doença. 
Dahi em diante vemitos, a prin­
cipio, alimentares e depois bilio­
sos e a persistência da tempera­
tura elevada vão constituído o qua­
dro morbido até cederem logar, 
no terceiro ou quarto dia, ao vomi­
to negro e a icterícia phase caracte­
rística da moléstia. Com o ap- 
parecimento destes symptomas a 
temperatura declina. Nas formas 
benignas, a cura se esboça logo

neste | eriod ;nas forn as gtrves 
doença st ptcloi.ga ? é d z di 
mais. Ex He a i oa ? t n ; 11
minante, na qi al o doent mcuih 
be no quaiio cu quii.U tuas.

A febre amarella, act i panhan-J 
do o evoluir das sciencias medi­
cas recebeu, de accordo tom as 
diversas phases por tilas atraves­
sadas varias classificações no 
dominio da Pathologia.

Há muito tempo já, foi defini­
tivamente catalogada na lista das 
doenças infeciosas, —as que le­
em um germen microbiano como 
seu agente causal.

De igual tempo está no con­
senso geral que o seu contag o 
não se faz de homem a homem, 
mas de homem a mosquito (mu­
riçocas) e de mosquito a homem 
servindo esses importunos e peri- I 
gosos insectos de hospedeiros in- 
tei mediarios.

Nâo são todos os mosquitos 
capazes de se infectar e transmittir 
a doença. A hospedeira inter­
mediaria da febre amarella é a 
€ste!j'nny i f  lorida variedade de 
muriçoca ex stente entre nós.

O doente de Lbre amarella só é 
capnz de disseminar a moléstia 
nos trez primeiros dias. Findo 
este curto periodo elle está com­
pletamente inoffeusivo sob o 
ponto de vista da transmissão da 
doença.

O mosquito picaudo ( aniarillento 
nos trez primeiros d ms da dourça 
torna se apto a transmittil a, por no­
vas picüdas aos silos, dahi a 12 o 
até 57 dias.

Acceita-se geralmeute, hoje, como 
agente causal de febre amarella o 
Irpto—espíi a icterofilr, descoberto 
pelo sábio jápomz Hydeo Niguchi.

0 tiatarr ento do err el md que 
assume, via, do regra, caracter ep - 
demico,permanece nos iio líicientes li-
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niites ila therapeutica symptonifltica. 
Combater a febre amarella n<\o é tra­
tar do amarellento, mas evitar a sua 
disseminação pela prophylaxia do 
!l !|l. l i( 11 < li xia )>í.i te da Hygiene 
4111' sr- oppôe á propagaçao das do­
enças.

' a los trem sido os meios empre­
gados a i prophylaxia da febre miia- 
•’cll i. Dominam hoje na Hygiene tnz 
meios, unicamente: — o policiamento 
dos fócos, o expurgo das habitações 
e o isolamento dos doentes.

O policiamento dos fócos é ornais 
filie, z, smito o meio unico capaz de 
P'»r si só de b Mar uma epi limia 
de febre amarella. Visa a destruição 
dos fócos. Cs fócos sf!o (s viveiros 
de mosquito. TJmi porção «le agua 
volumosa, ou muitas vezes insigei- 
lictire, contida nos açudes, nos char­
cos ou em recipientes os mais vari 
ados,desde as jarras e potes d ’agua 
de eh • até as garrafas, qurngas de 
<ôc) e folhas de arvores capazes de

de conter o referido líquido.
As muriçocas, pousando nagua, ali 

depositam ovos que são o seu meio 
ile reproducçfto. Destes ovos nascem 
as laivas conhecidas pelo nome de 
mart’lios que se transform mi em 
iiyuipha.se mais tarde no insicto. Do 
i>tado de ovo ao de insecto alado 
decorrem di-zadrze dias

A policia de fócos d es troe todo; 
os depositos daguu inúteis, e maml i 
proteger, com telas de arame de ma­
lhas sufficientcmente estreites, ou 
pannos.os depositos indispensáveis ao 
uso domestico ou usos outros.

Quando os recipientes dagui pelo. 
seu grande volume difficultiUi este. 
meio de protecção, pratica-se o po­
voamento, Dto é, conservam se neli s 
alguns peixes de pequeno tamanho 
que comem as larvas ou martelhs.

Nos charcos ou quaesquer outras 
aguas inúteis ou estagnadas ha ( in ­
curso da petrolização. O petróleo so 
espalhando em camada continua e de]-
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ü'a'lit ua superfície do liquido impede 
nilo somente u postura do insecto 
como também o desenvolvimento 
das larvas e nymphas existtnfes an­
tes da petrolizaçâo. não permittindo 
a sua respiração, á superfície Jo li­
quido.

sVitdo c o tilo jA ficou dito acima, 
necessário o período de diz ou doze 
dias para que a muriçoca se desen­
volva do estado de ovo ao de insec­
to alado, uma visita semanal feita 
por um guarda encarregado do -ser­
viço de poliçiamento é bastante para 
evitar -que o foco visitado pessa for- 

_ necer mosquitos.
> expurgo, das habitaçóes 6 ma;s 

dispendioso do que pratico e eflii 
Visa « destruição dos mi sq ■' 
tws infectados, Quando em uu a hub-i- 
trtçàb se verifica um caso de febre a* 
martlla pratica se o < xpuvgo nAo so­
mente da habitação referida mas ile 
todas as do quarteirão e de outros 
quarteirões se nelles se presume a 
existência de mosquitos infectados, 
consiste o expurgo no seguinte: fe­
chadas todas as fendas tio teeto e 
ilas peredi s do edifício queima-se en 
xofre na proporção de 10 grammas 
para cada metro cubico produzindo 
abundaute fumaça que faz cahirem 
tontos os mosquitos; vatre-se, em se 
guida, o chão e queima-se a varredura.

0  expurgo nfio preenche de modo 
completo o fim colliinado.

Muitos mosquitos infectados podem 
escapar á acção da fumaça alem dos 
que já sahiram antes de iniciado o 
combate.

. de d iff -cl pratica porque exige 
o fechamento rigoroso de todas as 
fendas do tecto e das parede«; 6 
u-gbso porque oocnpa mu if o pisoai 

(í roitsopi’ graíide, quanti'ade de ma­
terial: ó deffiriente porque deixa, 
escapar niosquilo.s capazes-de ti • -
min irem a doenç; 
dunas.

Em resumo — * moroso dispendioso

t  inefficaz.
0 isolamento do doente de febre 

amare-lla é um medida necessarissima.
A circanstaticia de, sò nos irez pri­
meiros dias, o amarellento constituir 
presa perigosa para as picadas de 
estegomya reduz bastante o trabalho 
de isolamento que pela alludida cir­
cunstancia não carece, ser feita du­
rante toda a doença.

Para encarecer a medida do iso­
lamento basta pinsftr que a epidemia 
de uma cidade ou região pn wm, 
ordinariamente, de um caso unico de 
um doente que. no período de incu­
bação, para í-Híi se transportou de 
um foco de. febre 'Üm-tr lin

1 t vttl tma ou ■ 
is í m-livres ruo abri- •

gam sufficientemente o amarellento, 
de maneira que só são recommenda 
veis na impossibilid ide do * mprego 
de meios outros. 0 verdadeiro is< 11- 
mento, consiste no expurgo prévio 
do aposento seguido do fechamento, 
por meio de tela,de todas astenias 
capazes de dar ac cesso ao mosquito. 
Na porta de entrada do aposento col- 
loca-se um dispositivo denominado 
tambor que consta de duas portas d 
tela que se abrem ílternadánieiit ■

*w ♦
Curraes Novos esteve ameaçada: 

ha bem pouco tempo de um * epidemia 
de febre amarella.

Em meiados de Agosto deste snno  ̂
chamado pera visitar nina doentio 
nha no sitio Totoró deste muniripioJ 
deparei numa infeliz imnina de sete 
annos de idade um caso typico ce 
terrível mal. Como da minha obriga­
ção de medico clinico notifique i prontj 
ptamenro- ás aitcti-ridades snnitaria 
da Capital e no dia immediato sh 
encontrava nesta cidade o O. Wifi 

c f- d. i viço i

i .i irtado O Cf IlAe se fizera 
:nr?ar ss providencias determ



-. • • *■ ■ \4
- >it. -V ."** -

z á  k x s s s ü *  « % r  a t r
nio Galvüo, cercado de aua Exma *Ltua\mente estudando em Bell

W - * *  _

n i n h o  d a s  l e t r a s
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A poetisa Palmira WandeHey, «ma das mais aothootieas « .

" , Z Z  c l '  r  'Ii,ie 0“® ‘^0 bem «abe dl*r
, - « a  1 L 7  °enC>n,°' n m  “ “ "**"«* quis h.,,-

t0H, Z  1 ,  ™ Pníiand0-Ille -  P * * »  inedicu d, aoa
' ’ ’ “  poll,ofl» «  vl7a satisfaçfto o muito desvanecimento.

Servvndo-nos desta ci>poi'tunidH<t#a nr..-., 
uie tanto n k ro  tom Conseguido dar ás letras Z*n°S pr‘!Stiir b p0etisa

. , . , huiuu uar as letras norte-rioffrandenses a liotne-
' * *  • » « - >  pelo seu talento p reorino e Z

l  Mímpa*Jonnüsos e sernl)re sadios, estampando o seu r L T  l '
tossa revista. P hè ,iesta PW«» dit
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1
ft

15 de Novembro
&"<« !f .  *  ^ „ f c ^ d T n o *». j W *yl tua data e a cot I , coracão. h m

dadc. Todos nós somos rt7),! . jÉ fUdo, o aroore
nossa terra f lo, esceu. « somos da
da libcraadc. A [dea ‘ o rm hora 0 pom ar 
Terra de San ta  C ru -  fiqura de Tiratentes,

do no«*! redempçao na sa u a  M »  ^  f()|, |Çfl0
f>//i IS// e mais l ane ( g  mS0S conterrâneo*, m o
MigiieUnho. o mai a ' »(ÍS aspirações sociaes
morreu, ò lindo arbusl / j  ' , (J. Vepresenlam  .
não se acabam ram  o* j  querreiro hespa-

Como a q u e lle tic i tíi -J , e cJl(l.
n lw l, que morreu (lhrn^ .  (lQ ' /!0SS0S heroes suc- 
m uva o seu pnm e.no  • ’ ^  sliaii ideas libe-

C‘" " b"e" » .^ T < Í V ío 0ido. o
ruei- V K . i l  lr < m M m o „ -x  cm  « » < ' -

’’Patria! m  e  l h o r q u e t u a P ™ ^ ^ j e  tremula

Mmh”alnu corre* a eíia « extasiada a oacula.” 

HORTENCIA FLOHES

nadas .)0r aouella auctoridade 
$ > “  alo l  capacidade de «aba a 
no hygienista notável que é delle 
fazem um guarda vigüjíj^ ^  r .q

maViorapa?c0eUa d o . serviçosM jje
a acobertaram da ternvei ey 

mia. . j  easn referido mais

Í ] r : p k n n o s ? £ s a c ] o edô;

cendo111̂  doente' no dia ô, quarto 
dia da moléstia.

Fni installado o serviço de po-

Ha referida Commissão.funcciona- 
rio zebsoe  intransigente no cum­
primento dos seus deveres.

Pí í Co.’ te td o fd P a d ro e tra .  O 
Vigário da Parochia, Revmo. Re.
Pedro Paulino, sacerdole llll,S";a' do e intelligente que com sua pala- 
v?a de pastor admirado e querido 
nelo seu rebanho, pedira do púl­
pito bom acolhimento para os
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.serviços sanitários que se acaha- 
vam de mstallar no rtiunrripm, 
pr'-.sfando deste modo Um valioso
çortctirso â causa da Saude Pu- 

, o kevmp. .Vipario consuí-
,a*“me sohrt' se havia incnnveni- 
; " a realização dos referidos
festejos!

’';síí* 0,8 Padroeira em Cur- 
1 ' Ovos. determina er?nd« j»|.-

!,xo. lí° pessoas dos-municioios 
■ sinfios e ipuafmente dos drVèr* 
se - :JO.'?os tfo município.

>"> a Pf df- epidemia
■ - óítdf, írarida ppf tse.ssoas

1 "s siljo*, omii- 5i> vet ;:"i i'Vi? 'os 
d|u^jdps .. ft

das no Deríodo t '
ÍUiuí adoecessem. tornwtdo-se
f f '  ' 's tocos de di .emioaçâo
do maJ.

' * minha desDretenci-
qne vis^ya cicitjia de 

•m estar collectivn, a 
c ‘;  da Dopulac3o.~fci adiada 

r*sf'1 que uífimamente se reali- 
7 e om exfraord nario hrilhsnfis-

rm  ftbs de O fu b ro ,  quando 
!a ,>i"  l»#v»a orobabilidades de 
111 'durçáo tie uma epidemia 
oMunda dos casos de febre ama-
< < t do Toforó e Saccó dos

Veados.
Alem dos trez casos por mim 

• ' jVados five noticia de outros 
'tntecederam. os quaes 

Ju,l!0 mtrdo provávclmenie ten-* 
.um «ido fçual doença, faes os
Sd mm im-ts qtle. ,11p forarm nart?-

;••• di : no • isO e n.lo ' 
mo- ,|l !i ■ r;i 

, «'«'rtOi 's hvres de nurn er)t-

'UUi 'ÍÓS *vori" VA;

d *- iebre rn a i <■ i | a

P?rR£e "gdf aqy] existem as es 
■tfomyas. Somos diariamente vis,- 

tatlos por pessoas procedentes de 
legares onde ex.ste ep.dem.a Um 
í * * * v m d o  de«,ts  pontos pod™ 
m , picado peias nossas esteno- 
nt> as espalhar em Curraes Novos 
a tebre amarella. Portanto Z v l  
fccr interesse máximo, náo 9(, u - 
autoridades sanitanas mas de ti,

< o povo, o completo exiernn 
nm dos rrtosqpitos. Xle,m,~

do  pcoble/mj. 8,' ,u^ °
V;(u.(io em i>\ ue-.VérwítA a , 

am‘u st* nhciah.m m  .servt
Ü * * '» » '  forni «cor-

“  > •»*. « i , »“ Í S ' £mosijuiio. rüS
f Artwim-eiite. antes de comnlew.

de Policiamento de fóc^—em cem 8Uftnfler ■ , -
necem Meo» <ic lav.i .  .... :í,s l f r

; r '« ro » p . P d , „ : , : r ,s
tivuh funccionam lu muito r,.,.

A utilidade destes s«vi* *'0, • 
portanto attestad;, nelii
« J*  * »  !'m -sarh por estt, tífl„. . ™ llnu!' P « '  

as  abençoadas chuva- m u  f M‘° '
n - j w a T r  ” •

*l< <$ S S l!flde **"*'

H io n etujir.-üü 
v ‘«oi mau,., menu-

I«» tdO t.n-ilíóc.ic: 1 ' v ,iixi tístes



Homenagem da Ninho das U W ™ J “ ™' 
nel AHfoNlo RM*»Att ü t  \
OalvAO, esforçado e cr.tcnoso chefe*do 
executivo deste miuiicipio, a Sue£  ^ ‘‘r 
raes Novos já deve o subsidio vai oso dè 
bons serviços prestados á causa do su  
progresso ____  ̂ ^

Apparellios satiiiams de vptu 
. gados a fossas; mesmo .de «Iv- nu 
ria, conveniente mente te,cliadas luM 
serviriam de viveiros para os mos^ui 
tos, alem da vantagem 
a do se constituírem tumules deli- 
nitivos para os ovos dos vetyica 
intestinaes, merecendo— èsta» >»tl; 
o t i t u lo de f o s s a  s suaftariar , 
Parece insolúvel problema 1
app&relhos sánitsfiia* eu ;111 ■
aertati ,jn onde não ba .......
to Más rifto lu oili ui :■*“
P*‘tS'sUm íiiatiLt des1 • ! 1
res imltspensavfcis ás ; '-v 
plnae ver onça e üóá v> ut 

Avftndas «rbon. <d.c- 
e alinhada*, cootitriicçflet uh 
etc. abo constitm m depoimentos »<

üejeuLes do proiíresso de uma loca- 
lidiide. tó1- iielt i se encontrara eome- 
XÍtthas ádt o de li\ îelití. _

A etyri-i! torneia-.* da instalUe-m 
de rtppnivllins MUiiaros, em r«.ia 
doiiii u - .  :.edo Çibple. t> ume me-

.. . .... e i ira v iMtdft da popul.icáo 
fu i

!•„ L-Ulo b y rtè n íe U  , uii.

, ,  e - ' “ • |

larm P-<-‘ m *  0 ht '* 

, ,,, i.ortel .ii'St i :ubw*. ÍU d  •: ioim
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medidas que a Hygiene impõe; 
alem disto (que já é muito), procu­
ra o povo. por todos os meios, corno 
crianças nialcreadas. embaraçar, to­
lher. obstar a acção dos funcciona- 
rios encarregados doserviçor

Curraes Novos tem graves proble­
mas sanitários a resolver. Alguns 
delles encontram solução com o com­
pleto exterminio dos mosquitos, ser­
viço que se vem realizando Na 
semana ultima, 13 casas somente, em 
toda a bidade, deram fócos de mos 
quitos,

Neste reduzido numero estão as 
reincidentes, as casas onde. todas as 
semanas, se encontram marMIos nos

potes.
Isto prova que o povo de Curraes 

ftovos e um povo intelligente e pro­
gressista, cumpridor dos deveres que 
a Hygiene prescreve.

A pequenina prrcella de mgligontes 
ha de seguir o b un exemplo da grau 
°e .maioria da população. Não haverá 
mais necessidade da medidas rigero 
sas.como a petrohzaçào dos depositos 
dagiia nos domicílios, porque, em ca­
da habitante de Curraes Novos, conta 
a Saude Publica um factor de auxilio 
ao seu serviço, um contingente do 
esforço no combato aos mosquitos.

Em 14 Nov 9211.
Mariano Coêlho.

V e)&
9 ,

i

í

( Espmalmente para "Ninnho das Leiras ” )

Pleno sertão ! Ridente panorama 
Azu|f em cujo fundo, o alcantilado 
j_erro, mostra o perfil galvanisado,
Onde o corisco ardente se derrama.

De aVl'ha °  dorso P o le a d oDe um rio, e ao sol abrazador que inflama
O l l S n  T c '  °  ",<>ll,mb0 * * « d e  -ama Olhando o Ceu, em extasis, parado.

Perto, rompendo o mattagal damninho,
Como um traço geographico, apparece 

A sinuosidade de um caminho ;

Ora a sobir, ora buscar o centro 
Dos socavões e assim desapprece 
Legoas e legoas de sertão a dentro.

C. Novos, 31 de Outubro de 1926.

Bezerra Junior
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armre.
( Para o espirito boníssimo de minha Esposa. )

A verde Quichabeira ancestral 
da Luiza estava transida de ma­
gnas.

As arvores, como os homens 
e como os passaros e como as 
ílores também teem a sua pliase 
de decepções e desgostos.

Outr’ora ridente e galharda, 
braços erguidos para o jnfinito 
como que proclamando a gran­
deza e exhuberancia da Flora do 
Sertão, a velha «.Quichabeira da 
Luiza» parecia gemer agora sob 
a pressão de um ciume doloroso, 
ou, talvez, tangida pela explosão 
do seu amor proprio, a quem ou­
sara ferir a aljava da ingratidão 
dos homens.

Fui encontral-a assim, taciturna 
e imprecadora, banhada nas la­
grimas de chlorophila de sua dor.

Quem a visse desolada e só, 
rythmando os seus queixumes pe­
la melopéa da brisa que passava, 
como se alguém, a semlhança do 
que faziam os habitantes da Eó­
lia, houvesse collocado em suas 
franças uma harpa que vibrasse, 
uma harpa que gemesse, teria pe­
na d ’ella, como eu tive, e pro­
curaria, como eu procurei, escu 
tar, attento, o que ella dizia, so- 
luçante.

Alvorecia.
l_impida manhã de Setembro.
O sol tauxeava de leve os cer­

ros azues e nos concavos desnu­
dos dos grotões vasios repercu­
tia, empolgante, a voz da Nature­
za,na celebração cotidiana da ma­
gnificência do Creador.

Deus se revela em toda parte. 
E no silencio dos campes, e na 
rudeza dos mattos, quando os

homens e as coisas despertam pa­
ra o grande e emocional concerto 
da vida, é que mais a idéa de Deus 
se concretiza, é que se vislum­
bra melhor a grandeza da çrea- 
çâo.

Manhã limpida de Setembro.
A velha’’Quichabeira” ia come­

çar o seu monologo.
Reunira-se uma multidão de pas­

saros para escutal-a, e depois dos 
suaves prelúdios dos menestreis 
alados, ella falou assim:

— «Gerações e gerações pas­
saram-se nesta pequenina nesga 
do Planeta, arrastadas pela cor 
renteza precipite dos tempos, e a 
todas ellas eu concedi, satisfeita 
e risonha, o abrigo saudavel de 
minha sombra. Eu vi Coco' nascer 
e chorei-lhe os últimos momentos. 
A elle devi a significação material 
do meu prestigio. A significação 
material do meu prestigio... por­
que o meu valor moral, a ascen­
dência que sempre exerci no 
ambiente social desta terra, fo­
mentando a alegria dos que sor­
riam e confortando, na desven­
tura, os que choravam, este devi-o 
tão somente á Natureza... a Natu­
reza que não é outra cousa se não 
a acção do proprio Creador.

Ha mais de cem annos venho 
exercendo a missão sublime de 
dessiminar o bem. Dei poisada 
acs caminheiros da vida e hygi- 
enizei a athmosphera com o oxy- 
genio viíalisante que desperndi de 
mim mesma - sangue purificador 
de minhas veias, porção refrige­
rante do meu proprio ser. Por 
dilatados annos servi de abrigo 
ás multidões promiscuas, que se
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umbrifTradebaÍX0 da minha fr0nde lJara ali são hoje convocadas 
commerdáes^da vWaesca,,,0te!0s ”  reu"la«  Populares, as feslas

di0Fs“'bifrr - ......* £ d .  *  episo- L“ & ; , : us ro*.
; d  = « £ S S S ^ :  as modalidades varias. ' ’

um dràm» C!,OIar- A vida é bem E eu, a pobre “ Quicha
fill’d a mint qUe Se ,enscena’ inde~ bcira da Luiza” , de copa resum­
e niip * n e’ no pa,co do mundo, brante de seiva mas tre«undan*P
aoas lòíTlldaTs T Z  S T ™  'dí  ^  * « “  esquedda" e
Essa lai civili? i *" ragedia. so, envolfa neste silencio de ci 
gresso m I Ç? 6 eSSe. 3 pro' m,teno’ desprezada por todos e 
sertoec’ L íendem' ^modelar os por tudo, corno que a exprimir e 
tan-.-. * ’ n,eSrno contra circums- a synthetizar a ingratidão é a mal
dáveis n' T IOg:C“ ‘ irrc,ra- da<'? li”s "om éS .. '  "
var.pl ’ f a°\ a,ltes de tudo, ala­

s terríveis de iconoclastia. .............................................................
instinp<tmens’ dadicionalistas por
tretanto°’ Hna0 tee.m COra8'em’ en~ -
e se deixam mseduziraSnp|aaSÍdéf S’ T  feZ 0Uvir fraduziu a èxtVnsâo 
dos innovadnrpv; r i  P palra da sua magua acerba, 
futnricu Vad communs e dos
esnerfp S, C° nvencionaes- E’ uma ........................................
ordem de [esPeito humano de
dencDo ° Cia ’ qile subíu£a as ten- epc,“s expontaneas do povo. 
m^queceram-me, desprezaram- 
s.1o’ i  jUluristas contrafeitos que 
iam-«;. 10,T1ens de hoje, ruma- 
Vermpii^ara uma ,a  ̂ «Malhada 
0^ r  br  ea, i  deram uma outra
DihvifÇ5° ’ PreciPi*ada e incom- Pa veí, ao p,.ogresso da Lujza
de h."1 ,Ku plIe fundaram o nome 
L mbapt,smo de minha terra, po- 

«possadista«

E calou se...
Um soluço abafado que, então,

Esta narrativa um tanto exa­
cerbante e um tanto pungente, 
mixt© de dor e de ódio, porção 
de revolta que se mistura a uma 
porção de ciurne, ouvi-a eu da 
verde quichabcira ancestral da Lui­
za, numa manhã claríssima de Se­
tembro,por occasiâo de celebrar-se 
ali a ultima festa tradicional de S. 
Vicente.

np -------- que sou, não
pude amda acustumar com

,iaK ’a continúo,acha:  — —  — -  " ‘ru«,*,
P seu’ nnm ( rt a ’ 3 mvoca, a sob este mimoso compendio de bota­" primitivo nome
ual-a

Quem sentiu, como cu senti, a 
inducção acariciadora contida na-s 
paginas refulgentes do Cnricias,

ara a «Malhada Vermelha*
nica delicado e leve, em que Gar-

Ê0ndu7ir-m í3 ,,“UBi v«-I.,"c"ia* cia Redondo systematizou uma 
vida ?  hT J ° d0 de heresia que Deus consente e que
fommercio" 3PI?,greSS° : dJe?d1e ,I °  3 ,ntelli£encia al.ençoa, querendo
•■ino; n ’ f  Uem' por dilatados demonstrar e desmonstrando, dc- 
lha a V l d S‘l ^ COr j S° da cumentalmente, a espiritualidade
Iara ahricrn ^  c de folhfas verdes das P,an,as-  quem assimilou, co­
ité a m ^  dcs sells freguezes, mo eu assimilei, as suaves dou-
P  imPassDefsn0nyma d°S feiran' ,rin/ S phiiosoPbicas desse investi- 

1 b VCIS- gador perspicaz dos segredos da
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Natura, ha de convir que a ’ Qui- 
chabeira da Liuza"disse tudo aquil 

ne e Mi’ «scutei sentiu, de 
lacto, essa mesma revolta que 
touos nós sentimos, quando so­
mos feridos pela ingratidão dos 
homens.

VtVALDO PEREIKA

W T A T í I  J L s

A ' Mocidade *ie Curráes Novos, r i­
sonha esperança da Religião e da
Patria.

Conego Mello Lula 
Autor do livro «Ideas e Sen­
timentos» e Director d’«A  
Palavra.» dc Pelotas

vr*>^ATAL não é só n les­
ta suprema cio amor e da 
doçura, da consolação e da 
paz: é também o cântico 
initnortal da eterna \>r- 
darle, derramando luz por 
toda a parte.

O Divino Infante, nascido 
.3 bruta de Belém, é o 
proprio thristo, Deus e ho­
mem verdadeiro, cuja gran­
deza soberana e illimitada 
não é dado ao homem com- 
prehender.

Natal, é uma noite sagra­
da e única, solemne e des­
lumbrante, cheia de um 
grande - assombroso mys- 
terio. ’

Os desígnios de Deus são 
adoráveis e profundos como 
Klle mesmo.

Quiz o Fterno Padre que

o Filho, segunda pessòa da 
Santíssima Trindade, nas-, 
cesse em Belém,num presé­
pio miserável, cm meio das 
provações dolorosas de uma 
pobreza absoluta.

Realizaram-se as propheei- 
as, com o nascimento do 
Messias promettido.

Desde este dia sem igual 
na histaria do mundo raiou 
uma luz que nunca se ex­
tingue.

Aulal é o cântico magni­
fico da Paz e da Justiça, 
do Amor e do Perdão, en­
chendo a terra c os céoí 
de suaves consolações.

A sabedoria, humana nãü 
pôde comprehender este 
mysterio, nem tão poucl 
resolver as bellezas impolj 
gantes da noite calma d 
grandiosa do Natal.

Ha dois mil annos que 
na pequena e abençoadj 
Bclem, o divino Menino vii 
a luz do mundo, sendo Klli 
a própria Luz, a Bellc/.í 
sempiterna, o Amor supre
mo.

.1 ésus-VIenino é o Homeit 
Deus, o Verbo incarnado, 
Salvador do mundo, Deus e 
terno e omnipotente,cujo pd 
der infinito, occulto milagr( 
samente na pobreza de uni 
mangedoura,quiz sujeitar-s 
aos cuidados de uma Mã< 
Virgem, alma feita de lu 
e de pureza, e de, um Pu
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justo e castíssimo, sendo 
Elle, a divina Creança, o 
criador desta Mãe admirá­
vel e deste Pae modelo.

1-vis ahi o grande e im­
penetrável mysterio do Na­
tal, profundo como o abys- 
mo, augusto e adoravel co­
mo a voz de Peus.

Ah ! o Natal 1 O Natal õ 
sempre uma alvorada.

A eommemoiayão do Na­
tal é universal.

Nas igrejas sumptuosas e 
nas ermidas dos campos, 
nas cidades luxuosas e nas 
pequenas aldeias, nos pala­
cios soberbos e nos tugurios 
dos pobrezinhos, nas reuni­
ões dos nobres edos peque­
nos, nos mares bravios e na 
terra, nas tardes risonhas e

nas manhans formosas, nas 
verdes, campinas e nas flo­
restas seculares.no riso das 
creanyase na dôce gravida­
de dos velhos, nos gorgeios 
dos passaros e na alegria dos 
pobres, por toda a parte do 
globo, as vozes das creatli­
ras e das cousas celebram 
as glorias e os esplendores 
do Natal.

O Natal não se descreve.
() Natal é tão grande e 

tão admiravel, tão assom­
broso e tão estupendo, que 
a argulhosa e estúpida sci- 
encia do homem, limitada 
como elle, não pôde com- 
prehender-lhe a razão.

Natal, Natal, illumina e 
conforta-me na estrada do­
lorosa da vida.

Um Uecho da avenida L.aftireritino Bezerra, desta cidade, 
onde se desta:a o nosso corêto.
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Uma data memorável
í ’ara n ó »  brasileiros, a 

ephemeride de hoje assigná-  
la um acontecim ento da mais  
alta  relevância socia l—o tra­
nscurso do 37<? a universa rio 
da proclamação daKepublica, 
data immarcessivel que enche 
de um justo orgulho o povo  
dc nossa grande n ac ion a li­
dade, o qual bendiz a acção  
civicá de u m a  phalànge de 
indom ifos patriotas, á cuja 
vangu ard a  se collocou o vul­
to legendário do Marechal 
Manoel Deodorio da Fonseca 

P ropagan dista  e im plan­
tador do regimen republica­
no, cuja política orientou e 
dirigiu, a memória do imper-
territo marechal é actualrnen- 
te para os brasileiros uma 
preciosa re 1 i q u i a histórica, 
qu<*.todos veneram e acatam.’ 

Trinta e sete annos de n o ­
va fôrma de governo, não  
obstante os embaraços de um 
regimen novo, teem concor­
rido para despertar 110 paiz 
uma vida nova  e intensissi-
ma, p e l o  desenvolvimento
das torças econômicas e so -  
ciaes, com o . desdobrar de 
in ic ia t ivas  que teem accelera- 
rlo a no isa  vida de cornmef 
cio, dc,industria, de trabalho  
em geral, de civilização, etc: 

São as estradas de ferro 
que se distendem cortando a 
immensidade de nosso èerri- 
torio, appioxim ando a9 dis 
tancias, increhientatídò todas

as fonte« de riqueza, factores 
picponderantes dn economia  
geral.

T a instrucção que se dis 
*emina, tornando o cidadão  
capaz de cumprir com effici- 
encia o papel qu; lhe está  
reservado na sociedade, e x ­
ercendo salutar influencia 
nas gerações novas e p ro ­
gressão d 01 povos.

Todo paiz para evoluir ne­
cessita de instrucção.

Eli a tem representado pa. 
pcl importantíssimo na cons 
tituiçâo das sociedades, illn 
mmando-as na itnmensa tra 
jectoria poli t ico -so c ia l ,  de-I 
cortinando o verdadeiro ca­
minho do progresso e do bem.

. o nosso nome que se 
p/iirma no N o v o e Velho 
Continente com Epitacio Pes. 
Soa* Oliveira Lima, W ashing­
ton Luiz e tan tos  outròs que 
se teem notabilizado p o r  
uma v a sta  cultura e superior 
intelligericia.

Na magnificência com que 
se realiza hoje o traspasse  
J °  governo ao Exmo. Sr. 
Dr. W ashington L u i z, de 
âccõrdo com o preceito cons­
titucional, deve-se notar uma 
demonitfaçâo dc e l e v a d o  
civismo, cã racterizador dos  
saos princípios democráticos 
Que nos regem.

30 cidadãd impolluto, 
peio feu excepcional zelo do 
bem estar e felicidade do po-
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fio espirito illuminaiio Jo major \?iv*alJo ‘Pereir-
1 . '

Q uando passate assim levando as desventuras, 
Minhas desillusões, chore—senti saudades!!.’ . .  
Acompanhei-te a sombra até as curvaturas 
Derradeiras da estrada azul da Immensidade.

Anno Velho serás bemdito, pois procuras 
Levar comtigo a dor de toda humanidade ! 
Consagro-te o coração por entre as amarguras,
Da injustiça cruel que a memória te invade.

Saudoso contemplei no além quando sumias 
Cs teus tresentos e sessenta e cinco dias:
*eus sonhos ví passando em triste procissão !..

R ecebé pois meu culto, o ardor de minha crença, 
tncerra da verdade a ultima 
Fulmina a mentira e mata a

sentença
illusão.

RaYA‘.L’NDO DlUflTF,

>> que inequivocamente se
consagram as mais signtiica- 
Dvas homenagens, como tam* 

eni Pcj3 su‘i bondade pe»“ 
soai e irradiante srmpathia. 
. Scu primordial objectivo 
e a unificação da família bra-
?lleira, i d e a l  sublime, a c : - 
Mndo c,o m a s  dissenções 
lào , prejudiciaes á marcha 
c»olutira de um p ovo.

Jxalá que não arrefeça a 
sua té inquebrantável n o s  
■ cstinos tão  graves que lhe 
•oram confiados, pira honra 
c f? ona da Patria que todos
estremecemos.

Ineontrnstavelm ente, s ã o 
complexas e tx trem am em te  in-

teressanteá a  o o rgan ism o 
brasileiro as questões que o 
inclyto republico t e m  de 
encam inhar, maxime na  or. 
dem economico-social, inau­
gu rando  certamente uma po­
lítica de verdadeira democra. 
cia, co n os delirantes encó­
mios e a  solidariedade dos
dedieado* brasileiro*.*

# #
A aurea  d a ta  da  im plan­

tação  da  Republica coincide 
com o d e f 1 u i r do primeiro 
anni versa rio do apparecimen- 
to  d a  “ Ninho das  L e tra? ,” 
que tem a guiar-lhe. os.pas- 
sos brilhantes jntelieetuaes 
synthetiàando- o reflexo an i-
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mador""'dç suas superiores 
intelligencias.

K‘ incontestável que e s t a  
revista revela o esforço e o 
louvável desprendimento da  
actual geração de Curraes 
Novos Jpelos alevantados ide- 
aes e patrióticas cog itações  
p$ A imprensa é a m otora  
dajfevolução intellectual da 
mocidade, centuplica os mei­
os de civilização e de pro 
gresso, impulsiona os povos 
para a concretização de m ag­
nos problemas sociaes, bases 
indestruetiveis que estereot}^- 
pam o seu grau de adian­
tam ento .

Innumeros são os jornalistas 
emeritos que fazem da im­
prensa um sacerdócio subli­

me, inscrevendo muitos,') o 
seus nomes em periodos au 
reos d a J nossa historia repu 
blicana c que evidenciaran 
as nossas grandes possibili­
dades nos dom inios da intel 
ligencia, deíinindo a scintilla^ 
te posição que desfruetamo  
no concerto dos paizes cultoj 
e civilizados do mundo.

A novel revista, surgindj 
em plena zona sertaneja dl 
Seridó, está destinada a exef 
cer papel importante na lot 
mação intellectual da mocid« 
de, estimulando lhe o g< s 
pela literatura e apparel hair, 
doTpara’ as grandes conquií 
ta s  do saber.

O. PinmeirC
Em 15/11/1926.

c— —•>

Ideas e Sentimentos
Ha cerlas individualidades 

(jue leem u m  feitio lodo seu , 
particular mente seu, curacte- 
rislicam ente seu.

Quer pela palavra, quer pe­
la acção; quer desbravando 
terrenos, quer semeando sea­
ras; quer doutrinando princí­
pios, quer fom en tando  ideaes, 
ellas se a firm a m  t  se definem  
sempre, por que a sua actna­
ção e as suas attiludes jam ais  
deixarão de ser o reflexo po­
sitivo e real das tendências do 
seu proprio  eu.

O conego Mello fM lu è um

dedets hom ens assim definido 
e assim personalizados.

Convencido da grandeza  
fundam en tos da causa qÚ 
sempre defendeu , elle consft 
lui-se, por isso m esmo, ui 
batalhador invencível. A si[ 
penna e a sua acção, posl« 
a serviço de um  espirito 
quem não fa ltam  argum enb  
de boa loqica, inducçòes podi 
rosas de ethica c abundanb  
recursos insophismaveis de lv> 
leria , leem produzido benefic 
os de tal alcance espit ilual, <p 
ninguém  será capuz de aqO 
lalar.

f a z  gosto ler o que elle. & 
creve, com  u sim plicidade e
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A ViVALDO PEREIRA, JORNALISTA CONSAGRADO 
E ESPIRITO GRANDEMENTE PROGRESSISTA

Julgas talvez que o brilho da riqueza 
Escraviza meu ser, vence minh’alma ?
É louco o teu intento—eu tenho calma 
E sei viver bem rico, na pobreza.

Que sou altivo guardas a certeza...
Da esperança conduzo ufano a palma;
No^rneu caminho a luz da fé se espalma 
Triumphante, divina, sempre aceza . . .

Guardo commigo tim sentimento nobre 
Que me conduz tranquillo pelo mundo 
E as próprias leis da vida não consomem:

— A imperecível gloria de ser pobre,
—Um thesouro de amor grande e profundo 
E o rutilnate orgulho dg ser homem !

ï

13 12/920 E p a m j n o n d a s  L i s b õ a

critério constitutivos das mais 
bel/as características do seu ta- 
lei do.

ID E A S  K SE N T IM E N T O S
c o tlulo do seu ultim o livro, 
dado d publicidade no corren­
te anuo.

Xelle, alludindo ao conceito 
lum inoso e justo do em inente  
escriptor Berillo Xe ves, encon­
tram os 1 'ri <>paginas vivas da 
sua alma.»

De Jacto, quem, com o eu, 
conhecer de. perto o Coneqo 
Mello Lida c as riquezas m o ­
raes do seu espirito e a rccti- 
dão invulnerável dos seus p r in ­
cipias, não poderá deixar de

descobrir no ID EAS E  SE S  - 
TIM ES' '/VàS verdaleiros refle­
xos da (dma de seu autor, que 
se projectam  sem rebuços e que 
sc focalizam  de modo bemjá- 
zejo

() pub ieista - de nossa terra 
hem soube corresponder á fi­
nalidade do sai elevado deside­
rata. Pretendeu publicar um  
livro unqido de Je e de luz, de 
verdades e de am or, e fel-nde. 
m odo adm iravel. Contraria- 
mente ao que sóe acontecer com  
eseviptores co m m u n s , leve elle, 
antes de tudo, e sobre tudo, a 
inlepeão précipita de fazer o 
bem. Uesprcoccupoii-se da su-
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perfuialidade da fô r m a —e, por  
<pir exponlanea . esta tornou se 
e eiptnlc c prim orosa—para m e­
lhor concentrar-se na idea do 
que de ulil e hera fico deneria 
escrever para a hum anidade. 
O sea livro. <pie está upprova  
do e abençoado por esse g ran ­
de espirito e. esse grande cora- 
e/to que è D. José Pereira A l ­
ves e que traz um  prefacio , que 
é todo a manifestação de um  
fo rm o so  talento e de um  espi­
rito de catholieo exemplar, des­
se Jorte estrio das leiras e da 
religião que é fícrillo Neves — 
o sea livro, ia escrevendo cu, 
é em siinuna, um  compendio  
de ensinam entos moraes, qm- 
deve ser lido com  attenção e 
carinho por lodos que houve­
rem com prehendido o sábio e

profundo apophtegm a bíblico : 
N< m só de pão vhe o ho­
mem.

0 tneu presado amigo, Col 
nego Mello Lula: que na im - 
portante cidade de Pelotas, no 
Pio Grande do Sul, exerce a 
sua nobre e sublime missão de 
< m  a d almas, envio, d  agai, os 
nu us cnthusiashcos parabéns 
pe> i conquista de mais esse 
h iiim p h o  concebido na fiiih/i- 
cacã(> do IDEA S E  S E N T E  
M h \ J ( ) S , de envolta com os 
agradecimentos sinceros de 
m inh  alma, pela ojferta, cm  
dedicatória honrosissiina, d c
um  exem plar do seu valioso 
livro.

0. Novos -  Novembro 92tí

VlVALDO PekElRA.

8  P 8 8 Z J P 8

As ultimas badaladas das 9 ho­
ras dhima risonha manhã de janeiro, 
soavam em repercussão no bronze d* 
torre do B o m J e s u s ,  quando o 
“ Paquera," soltando uai silvo a^.id 
irrito espavorido «de sua fe iW V a r ’ 
ganta, balançou-se forternente no^as- 
phalto azul, que os gregos symbo- 
Irsavnrri era Neptuno, travando uo 

.largo rasto, pelo salso u dentro, umas 
estrias de prata. E Natal— a cidade 
prrsepio —  ieiiLamente u  ficati io 
ati áz . ..

Debruçada na amurada do costeiro 
eu contemplava emociona la, a, silliu- 
ttá fugitiva da vadade a esconder, 
na bruma, primeiro, a linha asime- 
trica dos telhados ; depois, a faixa

verde-escura dos coqueiros, na Es- 
p. auada, confragtu-se, desapparoceu- 
do, contundida no horisonte vago. A - 
longando o o l h a r  vislumbrei em 
miragem "remota, como a z u l a  d o

duas^auas,' o_Potengy e arqueada 
solre suas a'g u a s murmuras como 
J* rga *, barrette ímetalica -  a Ponte da 
Central, K aos poucos, em leves 
uo.maios. Natal, o meu berço querido, 
de.íxar.i, de existir para a minha re- 
Bna, perpetuando-se os seus lindos
panoramas uo "eeram” vivo quo 
põssijiiuos n'almn.

a {oycliologica e s s a  da
| ert ida !

Quando mães trementes de entes 
estremecido® se unem ás.nossas uo
extremo adeus ; e brancos leuços,
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poderosa que me ,<■ fazes reviver a 
vida já passada; assomas o perfil 
de v isflo mystica, tela espiritual '„a 
reproduzir, com nititdez, o'Rio Gran­
de, Matai e os asp°ctos|ora ridentes, 
ora sombrios desse esti mado sertão: 
Curraes Novos, evocação dos que'amo.

Saudade, goso fluido pelasegun la 
vez.

Olinn An rei ia <Je ' Mello 1

Belém do Pará, em 13/11 ‘.)2f>

Para falar de língua 'ou 
línguas é p r é c i s  o ter lin­
gua .. . e foi ego.

Com uma lingua compri­
da como .j representam as 
das sogras e umífolego co­
mo o do gato'que gosa da 
reputação de s e rJo maior, 
não se pode dizer tudo da 
lingua. ainda que se re-trin- 
ga ao minimo o aspecto em 
que se o encare.

Das m á s linguas, por 
exemplo, quem será capaz 
de falar de tudo que mere­
ce ser dito despi variedade 
de lingua, restringindo m es­
mo a um unico ponto de 
vista—moral, social, philo- 
sophico, etc.

As m á s  linguas toem sido 
comparada a vários instru­
mentos mais ou menos vul­
neráveis, muito embora a 
>ua* forma anatômica, a 
nenhum dclles mereça com­
parada.

A tesoura, por exemplo, em 
nada se c.ssemdha á forma 
da lingua, mas é communis- 
simo falar em tesoura como 
synomimo de lingua. Dahi 
o verbo tesourear. não com 
a significação de cortar 
panno ôti outra qualquer su­
bstancia, mas com a de re­
talhar a pelle, ou melhor, a 
reputação do proximo.

As más linguas falam de 
todos e de tudo. Falam de 
quem os seus donos (ou 
donasy conhecem e não 
conhecem; daquillo que os 
olhos dos seus donos (ou 
donas) Viram r não viram.

Os indivíduos portadores 
de má linguas não poupam 
ninguém. "() cidadão por 
mais inoffensivo e humilde 
não escapa á tesoura das 
más linguas. Hoje, como 
em t o d o s os tempos, 
tesourear é um sport culti­
vado em todos os meios, 
talvez mesmo porque não 
exige condições mesologicas 
especiaes á sua pratica. In­
divíduos ha que se esque­
cem muitas vezes da com­
postura que lhes exige a 
sua posição social para se 
deb itar com a pratica do 
referido sport. Desde cri­
ança se v ã o habituando 
a tesourear e depois madu­
ros ( o u  maduras) vão trans­
mitindo e ineenttivar.do nas 
gerações q u e  nascem o
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gosto e a habilidade com 
que s e  entregam ao odioso 
divertimento.

o fesoureado é sempre 
o indivíduo que, por qual­
quer circumstancia, n a o é 
sympathizado pelo lesoure- 
ador. O vestido, a m da o 
calçado,o andar, amais in- 

• significante coisa serve de 
motivo. Na rua, na egreja, 
n o theatro, cm qualquer 
parte é o paciente observa­
do t- . . . iesntireado, si a 
distancia entre i/sourm áor  e 
lesoum unlo  permitte o rêcur- 
S(-> de Üum cochicho, que 
murmura quasi impercepti- 
vclmente e muito mcivil- 
ínente : “A meia está ròta”...
‘ Oue vestido feio”... “Oue 
cabeça levantada; é capaz 
de lhe bat :r nas cruzes”...

quantas outras coisinhas 
r diculas que não podem, 
c - maneira alguma, macular 
a reputação de alguém. Kn- 
tietanto a meia está r ô ta  
pnrque, se rompeu no ca- 
minho ; o vestido r o cha- 
péo são as vezes até muito 
oomtos, mas o s *u portador 
1 antipathizado; anda de 
cabeça erguida porque na- 
d t tem na sua reputação 
pue la,: envergonhe. K, mui­
tas vezes, quem lhe repara 
a uttitude. não p o d e imi­
tai a.
■ Aos profissionacs da má 
• íngua se ajusta muito hem

o lemma da Home epathia:
“ Similia similibus ciirantur.” 

semelhante agrada ao 
semelhante.

por isso que os vemos 
se npre em grupinhos (pe­
queninos quasi sempre c o ­
mo os espíritos das pessoas 
que compõem cochichnn- • 
do e observando em tudo as 
pessoas que antipathizam e 
que são via de regra suffi- 
cientimente educadas para 
lião participar do dcliiioso 
sport.

Conta-se que Msopo orde­
nou um dia ao s e u !  cosi- 
nheiro riu*1' lhe preparasse 
bons pratos para o almoço. 
Curante a refeição teve a 
surpreza de saber q u e a- . 
quelles deliciosos e variados 
pratos eram todos de lingúa. 
No dia seguinte determi­
nou ao mesmo criado que, 
ao contrario do dia anterior, 
queria um almoço rnáu. I\f- 
iectivairentc: tivesse e s t e ,  
embora, grande variedade 
de pratos, era péssimo e o 
qi e é mais interessante — e- 
ram todos os pratos prepara­
dos com língua cuirto os do 
almoço do dia anterior,

- h i  n g u a s  a serviço do 
C om .
— 1.inguas a serviço do Mal. 

Risorius de Santorini
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O GARGALHEIRA
T. />.

A p a la v ra  sobre  que vimos ho­
je rab isca r  os noesos Rabiscos, 
paiece m uito .. .  m as  t a l v t z n á o  
elmgue a  ser um a  gargalhada, 

lí a t é  pode ser que seja... 
Xem sempre a  g a r g a lh a d a  

c expressão  de jubilo , coüío 
nem sempre a lag r im a  é ex ­
p ressão  de dôr.

Semelhante a uma velha 
aroeira em solharia catinga, 
de braços nus, resequidosfa-  
pontando o ec'o, lá está  o velho 
guindaste do Gargalheira, t o ­
do enferrujado.

No myiiterio impenetrável do 
seu camtneismo e da sua mu­
dez, quem quer que passe pela 
rodagem , na maior velocidade 
dos vehicnlos, lê, na u igosida-  
de de sua testa bronzeada, a 
expressão de uma suplica fer­
vorosa em benefico da cons­
trução do grande açude.

O dr. Ar th ur Berna rd es. que 
levou o seu periodo presiden­
cial a  defender a Patria das  
garras aduncas dos irmãos re­
voltados, infelizmente não p ô ­
de continuar a;s obras iniciadas 
com tão  vivo interesse pelo seu 
antecessor, o senador Epitaeio  
da Silva Pessoa, o maior vul­
to nacional, q parahybano que 
soube cumprir o dever de 
patriota, não poupando en er ­
g ias  em prol do nordeste.

A sua palavra de togo jamais 
dc ixará de vibrar " em defesa 

desta i cg ião devastada pelas

0  nordeste que elle tanto  
bemdiz e que tanto quer, ts ta  
nesga querida que lhe deu o 
berço, deve hoje o tanto  de 
melhoramento e progresso que 
possue, a sua dedicação c op e­
rosidade de hlho estremecido 
e bom.

Como testemunho do epie 
afirmo vejamos as suas pala­
vras. Ou o sul olha as necessidades 
urgentes do nordeste, ou então este 
cansado de soffrer, tennina se sepa­
rando.

lv si. o eminente senador vis 
se o Gargalheira com o está 
triste. . .

A sua obra soltre as funestas 
consequepeias de uma curei s o ­
lução d e  eontinuidf.de e 
o u o r d  e s t e  a g u a r d a  
nneiosam ente a reivindicação 
dos tempos.

Sob as v istas do zeloso d t-  
positario Ubaldo Netto, dorme  
tranquillamente, á sombra dos  
aiwpios paredões de zinco, o 
resto do material do G arga­
lheira.

Lá estivemos e vim tudo.
Ficám os triste porque a n o s­

sa impressão foi a de quem pe­
netra nas portas de uma oi 
dade em ruinas.

As grandes machinas que lá 
estão expostas  ao  sol, ao  ven­
to, á chuva, cobertas de fer­
rugem, sc inutilisarão por fim.

Pobre nordeste ! Guando  
chegará o teu dia ? ... (JuaYida 
será reparado o desprezo que 
te dão os homens ? Guando  
entrarás no go so  dos teus di­
reitos ?....
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assemelhando ao longe, n vens azas 
de pombis a voejar, palpitam em ac- 
cenos loucos, orvalhados por soluços 
arrancados ás profundezas ignotas 
do nosso intimo o se offuseam na 
diaphaneidade do ar. então, a angus­
tia IcniHl avassala os nossos corações 
arrast ndo- )S aos p tr.oxysmos da dor. 
Ânsias, Uesejos, magilas doloridas, 
o terror do desconhecido, o vedado 
n.yster o que, na época medieva' po- 
v u á r a  de tétricas sombras as 

. tenebrosas ondinas do athuiliço. as 
surprezas das catastrophes extremas, 
■uni infinito de prffèenttmentos funes­
tos, tudo, tudo se combina, constitu­
indo extr. nho vulcão, cujas abrazadas 
lavas, irrompendo da cratera do de­
sespero, invadem, comburindo o ee- 
rebr'o de quem parte, e asphyxian- 
do c o m o ‘calor de suas cliam- 
nras a sensibilidade dos que fierfm.

Uma interrogação sinistra, fatal, 
se insinua de parte a parte— a in la 
nos veremqs ? E só q destino bon­
doso ou tyrauqo responderá.

E s s e  soffrimento, as- lagnuias 
• vertidas, uma immensi laiío de ternu­

ra, um mundo de amôr. sonhos ado­
rado^, promessas santas trocadas nos 
últimos e nostálgicos olhares, que 
dum navio convergem para um ponto 
longiupio na t o r r a  sagrada, e o 
pensamento dos que ficaram, ácómpa 
nhamto inquieto, mar em fóra a náu 
que comluz no sou ventre de aço e 
madeira uma partícula de nosso ser, 
a pessoa amada ; toda e»sa elevação 
do sentir, a langui la emotividade, o 
nervosismo que ulula temperamentos 
lyricos, a magna que tralie temperas 
lories, a subjectivida te que transpa­
rece no cariiilio dum abraço, tudo se 
traduz na dqce expressão— amisade. 
Essência de captoso jinrftmie é a ami- 
siide, que ernbálsnma õs aíahientos 
on le'puirain as almas predestiuadas. 
Ella é elo invisível qua prende as- 
niniç.òss. a meiga .syqip ithia que 
identifica homens e coisas. Foi plas­

mada á custa da delicada tran a das 
sensações, nos recessos invi ■! iy is io 
imniaterial, pelos segredos da indivi­
dualidade. Xo angustiado momento 
da separação, e 11a, a terna ;un sa-le, 
se corporífica, affectando as varias 
fôrmas do sentimento, das lagrimas 
que perólam semblantes adoráveis, 
aos espasmos das vertigens . . .

A aniisadc õ* alegria un» mstunii s 
de prazer e é halo de tristeza, '.no 
arinorpho e subtil que enchendo <■- 
jnt"rstit'ios vácuos que, por a ■:■.•■ , 
hajá de indivíduo a indivíduo, s- 
espalha* nelas esphvrçs _ Untiuósas »• 
inter-pbtictarias de nos.sO tmu. 
moral .qual via-tartca do peiisnau-ni1', 
arrastando-se pot força d'num gra­
vitação, que escapa ás tma.ly-.-s me­
ticulosas dos laboratorh s j ien- 
chimlros e t.nnhem se esc usa nu cl - 
servações e ivvpotluises psyrluçns o 
metliuphysiças, até ailiar scnuim-ir. 
irmanar interesses, nttnpr al:«-:Ç" ••■, 
enlaçar coraçáo a coração, anuulimu> 
distancias, alienando a sep. taç. ■ 
Lei poderosa essa que rege n* | • -  
tencias da alma, que coe rdeim atíeiví, 
ás v-7.es, tão ví rios, que tonduv. _i 
cuidados seiisitivás, qtioTt infinl, ViVi- 
lica o çerebro,! dando s» iva a meuu- 
ria, resurgindq lembranças, colorindo 
paflidas e qu|tôi -fanadas m viiijií- 
cenviast Mas. Sc a e doç.ào dos factos 
sensíveis que (iouiiuam o 1 u.so in- 

.tcllecto è tal, Ipiu nos absorve tio 
meio real par» uma abstração espi­
ritual dfenomiurla extnse, enlevo eu 
simplesmeutc plmnUsia ardente, u 
bosío coracho soíirc por ser o cu- 
díiihn magico, no qual se soli afifa 
u liga formada por mu mixto de hF- 
fectos., cada um mais sagrado. Km- 
portiiginz, sobótosâmeUtf’, Iv<i Inp- 
tisaiia pot— sftudude- u i-líusuo lo 
fíi.utip. 1'. essa s; n 1 tuc, qii ■ {■  . ■ 11 
chamava “ dnço o amarge." h;; u ■;
mo ccniprrrçe o sevo,. Aituia' , urin-
«l rs gora que nte our-imnas a cXt n- 
cia ! A ’s vtzes, õs terna, sua\ e t ...
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1 *>'te G a rgn lhci rn ! Deverias 
fei um a cascatas  de f i s o s e é s  
,la ’oalid&do um a c a s c a ta  de 
dores.

Parece residir aili u ’a  m ono- 
t o n «'a indescrept.ivel.

A v e n ta n ia  sopra  dia e noite 
e a sua voz ecoando  dolente- 
aicnle vae, de quebrada em quebra­
da, perder-se no boquit.ão  d a s  
serras.

O velho g u in d a s te  ran g e  
q u a n d o  o ven to  c forte  e o 
-Hm .ranger tem a tona lidade  de 
um soluço, fie um queixum e, 
dc um a suplica.

Si é que 'os s«reQ'in an i in ad o  a 
tam bém " possuem la g r im a s ,’ o 
so litá rio  "gu indaste  do' G a rg a ­
lheira, vive a cho ra r  a s u a '  d ô r  
sem fim, o fen desprezo a t ro z ,  
a té  que um d ia , dia (pie já n ão  
virá hvnge, o dr. W ash in g to n  
Luiz, em cuia a d m in is tra çã o  
a P a t r i a  deve . 'm u i to  confia r  
vo ltando  as  suas v is ta s  ás  ne.’ 
ccspidades im periosas do  no r  
deste, mahrle concluir a s  g r a n ­
de« o b ras  que t r a r ã o  innum e­
ros dvmcfieio« ao  seu .governo  
e ao  Brasil in te iro .

Novembro — 92Õ.""

LUIS O M S  Dl CÍRCOMElZlQ LÍÍLA

Ainda rcpercnle , desolada 
uicntc, na alm a am uja da so- 
í:il‘dade enrraesnonense, com o  
enorm e fratjor dc nm  enorm e  
desastre, a id ia d u  dcsnppareci-

m rnlo  p m n a fn ro  dr /H j: 
Iijsses da (.ircnm cizão  Jj i / (l< 0 
am ipo boníssimo, o cidadão  
completo, o esposo m odelo , 
o pae carinhoso c solicito, a



n i n h o  d a s  l e t r a s

(piem a Marie, num a densa.s 
iiwfslidn.i traiçoeiras, subtra­
ída á co iw nunhãn  da v i d a  
material, na tragica m anhã de

de agosto do corrente anno.
lenz t lijsses— o nosso 

la querido e prestim oso—era 
um a dessas crealuras a quem  
o pnnose habituara a querer r 
adm irar de m odo espontâneo, 
tão di [fundida e tão prover­
bial se tornara a sua bondade.

Xascido a 9() (]e Dezembro 
de .ES 77, na povoarão de Bete n. 
do v.s! ado da Parahqba do 
N orte, fo ra m  seus paes o Sr. 
Francisco (Ar cumcizão Pilla 
e I). He!mira Leopoldina da 
(di cumcizão, Jallecidos, já , vão 
m uitos aimos.

S o  dia 25 de Fevereiro dç 
Pl()õ consorciara-se com D. 
Maria Assumpção da Circumci- 
"ã° > (l llt> jallecera lam bem  nes­
ta cidade, em A de Janeiro de 
P116, deixando os seus cinco 
.filhos menores ; Francisco 

A ssum pção, Luiz, Maria ü a l- 
va, Antonio  e M anoel envoltos 
no lulo dessa orphandade que 
c sem pre dolorosa c terrível.

A 17 de Janeiro de P j \ l  
conlrahira , o nosso saudoso 
amigo, segundas núpcias com

/). Maria Salnmè da (. 
cizão, sua prim a e in  
nosso confrade Vivah 
reira, de cujo consorci 
cem lhe um  filhinlio, 
(lobat, que lhe sobrei 
lado de sua desolada 
dem ais irmãos, todos 
dos dessa tristeza peru 
te, que. tem sempre m  
cluação (juasi indefiirm

Pegislrando, embora t 
mente, o doloroso lrcsp( 
nosso amigo Lula, esh 
mos nesta pagina de h 
nossa revista o seu clicl 
m o um a hom enagem  ip 
cum pre e nos appraz j 
á m em ória iVaquelle <p , 
o paradigm a perfeito  , 
dadão completo, d aqueh 
fo i  um  bom, na rigorm  
cepção do termo.

A todos de sua enlutai; 
milia, espéciulmente d 
consternada esposa, aos 
d ist m eios filhos, ao sei 
m ão Fqgdio Frncslo da 
cumcizão, d I). Maria Si 
de Araújo, sogra do cxl 
ao nosso confrade Vi vai d 
reira e demais cnnhadc 
m orto  querido cndereçaii 
expressão do nosso viv 
zar.
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l MA expressão de justa c sincera 
iion enageim, estampamos na pagina retio o 
eiiché da íamilia do nosso prezado amigo, o 
e t n avii S i . £ u . \ u  nu- i cu ira  de Arai jo, cer­
cado dos seus onze filhos que m uito se d b -
tniguein na sociedade e no coininercio desta  

zona.

São elles, peia ordeii de suas idades:
— Arthur Pereira de Araújo,criador na  

fazenda S. Francisco ;

— Ihom az Pereira de Araújo, acreditado  
commercianie em Cerro Corá, deste município ;

A pioniano Pereira de Araújo, socio- 
f erente da importante Urina Ladislau G a b ã o  
Ar C,, desta cidade;

-  Laurentino Pereira de Araújo, sucio-  
gerente da conceituaria tirrna V. Pereira & C 
CJ .M 6edc em S- Vienete < Flores};

- A b e l  Pereira de Araújo, òperoso eom- 
m ereianto nesta cidade;

— Joveutino PereVa rV \ • ■.. .  , o t . a oe A raújo, s o n o  da
firnia Ladislau Ga vno Sl C *

— Iedro Pereira de Aaraujo, guarda li-
: ; f ;  °  » « P o n d c n te  do Hnnco do Brasil, nesta 

cidade e nosso c.dbiborador ;
- P a y r e l  Pereira de Aaraujo e An'onio 

‘ rum de A? ranjo, esforçados auxiliares d as  
“ mas Ladislau Galvão & C. e V. Pereira & C.:

-  I). Rita Pereira de Araújo, esposa do 
nosso confrade Vi va Ido Pereira de Araújo.

?

II

$
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'“Esperança»
•Ás formosas sacerdotisas qtre 
serviram esta lisouli.t barraqui- 
mia úmii. saudade da ’ Coloma 
rarabjbhiia.”

r.speran^a ! pm satuiho gen- 
A  e decantada côr, que. re- 
, oaA e Palpita no coração do  
‘1m otV cilK‘ enilrdn subtil 
, - p a to  ( â innoceneia," que 

CaKto em pura
e'mò-UniC,n' f,ue suaav.is.H a 
,;;i "Çao lo Pobre rouxinol que
llA ° ' V a ^ avatina f)" rubro 
j 1 < n r'°l c qua sussurra, de
sC,ni’ ,n*U2âo querida do>onuKj(,r audaz que canta

S  1 V" '' , °h ! «Passarinho 
i  ’ \  de Pbuu.iírt,,, | mda ; 

C(u. \ nn barraqiunhfi eu me re­
cordo ainda !....

v f mar, no céo, na craança, 
ruatüa verde e sombria, 

v  Ur *e e«M casta bonança,
Ai,s rniiiis da fantazia,

í fe4ta al«i% da alliança
•'a mocidade em folia,

- sempre a Esperança 
mqae so reina alegria.

í °  rcshhr sacrosunto 
1 liuinauidade viçosa 

v 1' se remoça no encanto,

í l lJ no biusto da abastança,
V S£n:P‘'0 um bolíio de rosa :
1 meiga e santa Esperança . . .

d i!  oarr.iquiuha mimosa 
r'llo so ' «bnho de fadas, t. 
te awgusta rainha entre a:

llas c a m a ra d a s .  
j A  a t e n ta r  tã o  g a rb o s a  

«virusando a cidade, servida 
° r Ujb esbi cilas,” as prj ■

Oleiras» da cidade, vestaes i i -  
Aonjias e am adas, sace idoti-  
sas do Amor. formando o 
bioco de fadas, ao  mesmo 
tempo, uma tlôr, — se o proprio 
lVm» ao passar, admirasse o 
leu porte, dizia. »(Alefece hem 
a princezinha do norte.

Oh ! .«passarinho verde,» de 
plumagem linda, de tua har-  
raquinha cu me recordo 
ainda !...

«A.VlUJE» é sonho dourado  
e é feito só de dluzão, qiie se 
desfaz tão  depressa no mesmo 
instante que nasce...

W  ehamma ardente e fugace 
do incêndio do coração, que 
;i3 aguas do pranto am argo, 
descendo ern manso letlia-go  
na face pallida e fria, apaga,  
sepalta. e mata do aíiiôr a 
Santa iiluzão...

A «Sympathia,» que tnóra 
no escrínio sagrado d ’alma, 
c um sentimento qualquer, 
suave e bemdito, e u  boia, c o 
mensageiro divino dos olhos 
dos nam orados.Estabelece a i! 
luzão que une dois entali fados  
n »» l i ç  i s  1 > I) u i « -  Nleniio...

Alas, a Esperança querida, 
entre todas as virtudes é a 
primeira na vida.

li  o raminho de oliveira da 
ave de Pae Noé, é a côr dos  
cam pos virentes que veste u 
Patria  querida: e a renas­
cença da vida; é o horizonte 
da fé...

Oh ! ctpasWinho ver hg» dc 
plumagem linda, de tua. bar-  
raq(linha, eu me recordo a in ­
da !...

CoLONJA PaKAHVUANA.
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©S TRES IRMA©»
( Apologo para as creanças de calais curtas e para 

a ; de barbas brancas. )

Os tres irmãos Hajaz, .lacob e A- 
biil sahiram um dia da casa paterna 
em procura do Reino Feliz, que se 
dizia ficar muito longe, muito para 
além dos vallados o penedias nataes.

Andaram longamente pelo Jeserto, 
durante mezes e, um dia, inespera­
damente, eis que deparam com um 
immenso penedo inaccessivel, que 
lhes fechava por inteiro o caminho.

Pararam os tres. O remedio alli era 
voltar. Mas, náo ficava bem a tres 
homens, todos moços, recuar de um 
intento em que tanto se empenharam.

— Que dizes, Jacob ? perguntou 
Abul.

— Acho que nosso pae se enver­
gonharia de nós, se lhe entrásse­
mos em casa, mostrando que nào 
procurámos vencer um obstáculo.

— A tua opiniilo, Hajaz ?
G —Nós mesmos nos devemos sentir 
envergonhados se tivermos q u e  
recuar.

— E’ a minha opiuiâo. Eu prefi­
ro morrer aqui, junto deste penedo 
áspero, a ter que lhe voltar ás costas.

Eram tres génios inteiramente di­
versos, esses tres irmàos.

Hajaz era vivo, alegre, sinuoso, 
olhar agudo, voz íisonha e uma 
sc eu telha amavel nos olhos. Jacob 
mais concentrado, mais silencioso, 
olhos pacientes o voz resignada. A' 
bul, o mais forte de todos, fala rude, 
gestos tempestuosos e maneiras ag- 
gressivas.

Quando a l g u é m  se oppunha a 
Hajaz, elle, em vez de zangar-se sor 
ria, em vez de aggredir, acalmava o 
adiversario. Jacob calava-se, medi­
tando. e esperava pacientemento que 
a hostilidade passasse. Abul, esse

rompia em gestos selvagens, em 
gritos e berros fragorosos.

Diante daquelle penedo, que lhes 
fechava o caminho ao Reino Feliz, 
os tres puzeram-se a pensar longa­
mente.

— Que devemos fazer ? perguntou 
Abul, em furia.

Falou Hajaz :
— Eu acho que devemos caminhar 

contornando este penedo, « ver s> 
encontramos uma brecha, uma sabi­
da qualquer.

Falou Jacob.
— Eu peuso que devemos conse­

guir um meio de galgar, de subir 
o penedo.

Berrou Abul:
-Vocês estáo loucos! Sou de parecer 

que devemos pór o penedo abaixo.
— Levaríamos toda a vida e rifto 

conseguiriamos 1 exclamou Hajaz.
— Seria um trabalho inútil para 

o qual nào temos forças, observou 
Jacob:

— Vocês sào fracos e eu nRo sou, 
rugiu Abul. Os fortes vencem pela I 
força. Sempre ouvi dizer que as dif- 
ficuldades se põem abaixo.

Falou Jacob :
Eu penso que as difficuldades 

deve a gente vencel-as paciente­
mente.

Falou Hajaz:
— Sou de parecer que a gente 

deve contornar as difficuldades.
— Façam vocês o que quizerem 

Vou empregar os m e u s  braços, a 
minha força, para derrubar o penedo

Separaram-se.
Hajaz começou a percorrer a base 

da montanha de pedra, contornando 
o ilanco que lhe ficava á frente, olhai'
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1 i,

Homenagem da nossa revista ao coronel João 
Alkrrdo Pikcs Gai.vào, digno e operoso represen­
tante deste município na actual legislatura do bon- 
gresso deste Estado.

muito agudo, a ver se encontrava 
uma fenda, uma trécba, uma passa­
gem.

Jocob entrou na floresta e começou 
calmamtnte a derribar arvores, a 
tecer cordas, afim de construir uma 
longa escada cue lhe permittisse 
transpôr o penedo.

E’ Abul V Esse suava, noite e dia, 
de museu los entesados, cavando, ca­
vando, na fúria de deslocar e derri­
bar a montanha formidável

O primeiro a chegar ao Reino Fe­
liz foi Hajaz. O segundo foi Jacob. 
Abul ainda JA não chegou. Estíi mar- 
tellando, martellando penosamette o
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penedo ipitbalavfil.
v  II;i jnz é h habilidade, a íntelli- 
geneia, <jue sempre contornam os
obstáculos. Jacob é a tenacidade pa­
ciente. Abul a teimosia, que se. jul- 
ga com forças de abalar inotonlias.

A intelíigencia vence inimediáto- 
mente. A paciência custo,'.«ms acaba 

eticendo. A teimosia n ã o  v e n c e  
mica. ,

V IR IA  TO CORRÊA.

CÜRRAES NOVOS
PEjlH ESbCEO IlttitO

Com muito fundamento tem es­
ta cidade a denominação de Cur- 
raes-Novos.

Era em 1808, secundo a tradi- 
çãrj, uma simples fazenda de criar, 
de! propiiedade do capitoo-mor 
Cyprjano Lopes Galvão, denomi­
nada Fazenda de Gurraes-Novos, 
• or.ter aquelle capitão mandado 
fazer vários curraes novos, pro­
vindo d ’ahi a denominação c|ue 
ainda hoje conserva.

Nesse tempo não havia cercas 
de pedra e muito menos de ara­
me, e as existentes eram de ma­
deira, bem acabadas, aliaz.

O capitao-mór formou o povo­
ado e a 24 de Fevere ro de 1808 
requereu uma provisão ao então 
Bispo de Pernambuco, D. José 
Maria de Araújo, para erigir uma 
eapella com a invocação de N. 
Senhora de1 SanPAnna, na sua 
fazenda denominada Curraes No­
vos, e, sendo attendido, offereceu, 
para constituii o seu património, 
uma legua quadrada de terra na 
Serra do Catunda, effectuaiido 
todo o serviço ás suas expensas.

O Lxmo. B«po, aocedendo ao

seu justo requerimento, commis- 
síoiiou o Revmo.Parodio da Fre- 
guezia do Seridó para benzer a 
pedra fundamental,ficando a refe­
rida eapella subordinada áqueJla 
freguezia, cuja primeira missa foi 
celebrada no anno de 1813, quan­
do falleceu o seu benemerito tun- 
dador, triste occorrencia que se 
verificou no dia 13 de Dezembro, 
sendo sepultadoj na capella-mór 
de sua fazenda.

}'’/ rqutzin. — Esta era uma "pe­
quena eapella filial~da Matriz do 
Seridó, passando, com a creação 
da Freguezia de Nossa Senhora 
da Guia, de Aeary, em 15 de A- 
bril de 1835, a pertencer a esto 
ultima, da qual foi desmembrada 
r elevada á Egreja Párochia) com 
a lei provincial n? 893 de 20 de 
Fevereiro de ls84, temi lugar a 
instifuiçftõ canónica da Freguezia 
no <te i to 1335 pelo
Padre Manoel Joaquim dia Silva 
Chacon, seu primeiro parodio, 
que, sen fo um espirito verJade j- 
ramente apustod-o, soube cum­
prir os deveres inlmrentes á sua 
elevada missão, iniciando a re- 
construcçüo da Egreja Matriz no 
dia 11 de Outubro de 18S9, mor­
rendo no anno seguinte aos 22 de 
Maio. Seus restos mortaes jazem 
na Matriz desta cidade.

1 bnjiçãn —Quando agitou se em 
188#, em todo o Estado, a gran­
diosa propaganda, em pról da 
Abolição, organizou a «Liber­
tadora norte rio grandense» uma 
commisslo composta dos coronéis 
Laurent iio Beserra de Medeiros 
Galvão, Cypriano Lopes de Vas- 
coijcellos Galvão, Joveniino da 
Silveira Borges, capit/tos josá Go­
mes de Mello e loío 1 - onymo de 
Souza, presidente e me ibros, 
para tratarem cia emancipação do 
Município (então Doiricío de Paz,,.
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Preito do hemonaçnn e cratulÄo que » N ' 1 • ■ ;
It h s  h d í  á  p r f u v i  n l u  n h a n u U r  M u ‘*

di- M e l o ,  flói 'a <‘Of'i>* ■ vl> p a n o u  ve los  e l e v a i s

e, devido aos esforços eVTaon, 
nanes da convm---ào. i < nstmn’.a 
por homens amantes de -ua t‘ 
ra, ficou o Município Irvre »a 
nodoa da escraCIAo no memorá­
vel dia 19 de Março de 1888

A U cfiliriu - A éclif  j ç s ç  d c S *
ta localidade era regular, u •' 
hstantè, apr»sentava .ni «. te.v 
que \âo  desappwcemJo ••"*< 1 as 
boas n erma- ;*< 1 liin -tr tiv *s ' - 
tvinitiente post.is cm pta'r ;| •

A cidade é formada pelas ttii-,  
.avenidas, praça-• tra-. s?«s. •• 
a saber ruas da Jnspi • toi ad • 
Mór : Oalvão, do Com me« >
Aleito, Bôa Vista, Hozano, Ale-

soia Ivdtas, 15 dé Novembro,
A ,’ aven: as Coronel Laurent,-

.1 V . . i o  V ■ '*•; , S ‘ne0
Silve: eDr- .»uvvpal Lama,tine
praças Coronel Jose Leseria, Tho-
n;,/ de Araújo. Augusto SeveiO,

3 i  : H ■ ■ 4» F r f i ■■M^uíhnho.

mac<\ otr:.
| j 3 t sta cidade um artístico 

monumento inaugurado por oç* 
ca.-iâo do t an-curso do centè- 
,;;u ío d;, fundação dista cidade,
, .jr^vnHo na Avenida Cel. Lai!

•n: no BíSitra, bem como um 
esplendido coreto inaugurado ac» 
definir o primeiro centenário do
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natal de nossa estremecida patria.
Na Praça Tliomaz de Araújo 

estão encravados o mercado pu­
blico, que contem vinte compar­
timentos, e o palacete do nosso 
elide actual, Coronel Antonio Be 
serra, um dos prédios que muito 
aformoseiam a nossa urbs.

Na Avenida Cel. Laurentino Be- 
serra destaca-se o do Cel. Vivaldo 
Pereira de Araújo, cujos traços 
architectonicos deixam óptima im­
pressão aos nossos visitantes.

Na rua do Commercio encontra- 
se o grupo escolar «Capm. Mór 
Galvão*, bem como a deslum­
brante Matriz de SanfAnna; o 
telegrapho nacional fica á rua 
Capm. Mór Galvão, e a Agencia 
do Corre o á rua da Matriz 
A Inte.idencia M j .iícío.í1,a c iJe i-  

a publica e a Usina Eléctrica es 
tão encravadas n iru a  doRozario, 
e o cemiterio publico na rua 7 de 
Setembro, sendo de urgente ne 
cessidade a reedificação de um ou­
tro em local mais afastado da ci 
dade.

Foi elevada á categoria de V/l- 
la com a denominação de Curraes 
Novos, por acto do Governador 
do Estado, Dec. n? 5«, de 15 de 
Outubro de 1890, sendo inaugu­
rado o Município e empossada a 
sua primeira Intendência, sob a 
jmesidencia do Cel. Laurentino 
Beserra no dia 6 de Fevereiro de 
I oVI.

Por acto do Exm. Governador 
do Estado, Dr. Joaquim Fereira 
Chaves, Lei n° 453 de 27 de No­
vembro de 1919 foi criada a Co­
marca de Curraes-Novos, cuja 
inauguração se verificou no dia 8 
de Janeiro de 1920, sendo nome­
ia f* Jl.llz de Direito * Dr. Thomaz 
oaiustmo Gomes de Mello magis 

a o integro, que tem exercido 
as suas elevadíssimas funcçó.s 

a proficiência e energia civi-

ca que tanto o caracterizam.
I or acto do Exmo. Dr. Go\ ei 

nador do Estado, Antonio Jos ‘ 
Mello e Souza. Lei n? 480 de 29 
de Novembro de 1920, foi eleva­
da a categoria de Cidade de Cur 
raes-Novos.

Melhoramentos.— A Eereia Mairi-,
tem sWo remodelada
agoia mesmo o actual vigariô 

Pe.Pedro Paulino, mu.tose 
esforça no sentido de dar-lhe mais 
esthetica eflecjjva,^0 varjos ^

esentiT 8 ^  qUC ella tan,° se
 ̂ Luz electric, t - 

Sr. tíenvemi
-Po -loor iniciativa

a cidade dotada de mum.iiaçâo 
c ectricn, cujo acto inaugural teve 
•ogar no dia 19 de Abril de 1924

Commercio. —O commercio tem se 
desenvolvido notavelmente, exfs 
bndo vários estabelecimentos com- 
merciaes que giram com vuítuo- 
,?n 3Ca! llaeS’ gosando todas as 

n “ a'S Just0 conceito nos
PaizC 1)aC8 centros commerdaes do

Ha varias agencias nesta cida­
de. a saoer: Standard, Ford, etc:

SalubrUaiie publica.- Em virtu­
de das medidas preventivas su­
geridas pelo operosi medico local 
Dr. Mariano Coelho, distincfissimo 
tacultaúvo dif I n  a lo pela Escola de 
Aedicma da Bahia, gósa actual- 

mente o Município de Curraes- 
Novos de geral salubridade.

E digna de vibrantes encomios 
a obra verdadeiramente patriótica 
do jovem scientista.

friMr/icçtJo.— Existem duas esco­
las isoladas para ambos os sexos, 
que tunccionam no grupo escolar 
Capm —Mór Galvão a cargo das 
professoras diplomadas d. d. Ma­
ria Izaura de Carvalho e Maria El- 
cma de Carvalho, que desempe­
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nham as suas funcções a contendo 
geral.

Não reva duvioa, porém, que 
essas escolas são insufficientes para 
a disseminação plena do ensino, 
em vii tilde da população escolar 
ser relativamonte grande, porém, 
graças á iniciativa do professor 
Gilberto da Cunha Pinheiro, actu- 
almente em disponibilidade, que 
rege quarto cursos de instrucção 
primaria e secundaria para ambos 
os sexos, apresentando u ’a matri­
cula de 85 aluímos, o ensino 
nesta localidade , teve no 
corrente a mio apreça el desenvol­
vimento, ■'me.de pelo cara­
cter practico de que se revestiu.

O ensino de trabalhos mamiaes 
nas classes femininas teve grande 
incremento, tal a dedicação da 
professora diplomada d. Maria An­
tonia Pinheiro, digna esposa da­
quelle professor.

A exposição de trabalhos ma- 
nuaes que se effectuou nos ultimes 
dias de Outubro, no antigo salão 
da Intendência Municipal, deixou 
1'songeira impressão, attestando o 
real aproveiiairenlo de f i as a- 
1'imnas em tão util disciplina.
Viff r f 'n.— E’ actualmente nosso 

paracho o erudito sacerdote, arcy- 
preste Pc. Pedro Paulino , nome 
vantajosa nente conhecido em vari­
as diocese brasileiras, pois, o illus­
tre orador sacro é possuidor de 
uma vastíssima illustiação e pere­
grinas virtudes.

Intendência Municipal.— Superin­
tende os negocios municipaes o 
Cel. Antonio Raphael de Vascon- 
cellos, que vem se assgnalando 
pelo interesse com que tem resol­
vido vários problemas de relevân­
cia local.

«Ninho das letras.»—Curraes- 
Novos possue uma excelente re­
vista de publicação mensal com o

M a n  k l  T o m a /, d l  A i í a i l m . 

nosso digno confrade d' *0 Pro­
gresso» o |jroprietsirio «las ofíi - 
chias endest- jmblica «Ninho das 

Letras.»

titulo supra, unica existente no 
Estado, aüestado eloquente do 
quanto vale a força de vor.tide de 
uma pleiade luminosa de cidadãos 
de nossa elite social, á i uja fren­
te acha-se o espirito de escól de 
Vivaldo Pereira.

Terminando o meu modesto 
trabalho, sendo um preito de sin­
cera homenagem á memoria do 
saudoso Cel. [osé Beserra, falle- 
cido no dia 5 de Fevereiro do 
corrente anuo, s:rtanejo honrado 
que soube guiar os destinos de 
Curraes-Novós durante varias dé­
cadas com tamanho descortino e 
excepcional experienda que o sa­
graram justamente o mais presti­
gioso dos chefes políticos do Rio 
Grande do Norte.

Curraes Noves, 15 de Novembro 
de 1926.

Abílio Chacon



Cartas Litorâneas
\  M inha <pierida Dulce»

A áo te apouqucnlcs, Se lens a 
Para ||j[)|]j) consciência lim pa deixa que as tas Letra:

luas (tulipas ju lgem  de u a i  o bem 
que praticarás. A vida m oral (em condensa- 

m entos preciosas que nem  vale á pena ser in ter- 
prelados pelo m undo  que só ju lqa  pelas apimreiicias.

I tua parcelln do nosso dever cum prido tialm ente está  a h
cim a de todos os ju ízo s  do m undo. Ho m, fnro  in tim o re­
com pensas inalingiveis. Acostum a te a pesai as cousas pelo seu 
valor inlinseco. “(Uno é o que ouro vate." Que te im portam  os 
jn iso s  dos hom ens se a lua consciência estiver de parabém ? 
St não for-nos real mente, b om  do que nos ver vem  os eloqios 
alheios ? "Podem  os estranhos ter poi nós Ioda a veneração 
que se cila não encontra echo em nosso pedo c com o se não 
existisse Ves aiptedas aguas estagnadas re flectindo u d o çu ru  
de u m  ceu <te anil e lindos nymphUres boiando , sinqelos sobre 
elbis. com o em jarras preciosas A superfície c a d o n w ç l! A p- 
p i enfa u a I rjo nzul sem ondas e sn n  espumas, mas não pas­
sa !c um  charco. Ha em sim profundidade aqua apodrecida.

Assim  ião m uitas cotisiiencuis tqinaicntem cnle disiiliaii- 

do odores K sob a jo rm a  grosseira da vestido escit- 

cüro. ' m ais Jorte que. a saudade' que sc abrigo o 

coração das Irm ãs de ('aridade. 0  m undo  
r cheio ib: contrastes. Pop h u m a ­
nos (k itnu  dessas desigualdades,

Continua o imito petas rosas 

d a  lua olm o. Cilas dão 
mel para as abelhas

___________________ NFNHO DAS LETRAS

UCRTENl. r A I LORES *
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u dia lá de Novitttbrp f^tejou o primeiro antiiv rsiiriu de sen 
oazimeuto com a lixml. D K>siU Coelho o nosso excellento sunijjn 

e valoroso cam? dbâiro do p.uj.us iiit I e;tuie.s. D' \Itr;am> Co lho, medico« 
híiufoitor de Curraes Xovos. Dados o mereci íp conceito • nmjdas svm-



pathias que tem sabido conquistar no ambiente da nossa sociedade o do nos­
so povo o casal Mariano — Rosita Coelho, a quem (xornam predicados in­
vulgares do coração e de espirito, ,e também para correspondermos a uin 
justo anseio desse mesmo novo agradecido, estampa mo«, aqui, o cl du qua 
M i ata o niais hello e importante acontecimento dos dias s us já vividoo 
«-acontecimento que inunguriu a p'use île mor e L-lici 1 nies, que é bem 
a vida conjugal des nossos homenageados.

Ninho das Letras sénte-se muito content-, pivst ndo, de-.V.itc lio 
rrer.fgtui tão justa e tão sincera.

______________________ NINHO DAS LE T R A S ____________

o r
o/ /

u

£Para o coração do ‘Dfialia preiro-

K' um resquício de espuma a f io rd e  urtiga,
Fm  pingo d'agua doce e perjunwsn,
Fm  pensamento bom . . . São há quem diga 
Que ella nasce de planta venenosa.

Apanha-la no pè, talvez consiga 
Mão de mulher w b h l e carinhosa 
Que agrade muito e seja muito imvga 
De bem Jazer, sem mesmo ser ditosa.

A f lo r  de urtiga è um hjrio bem pequeno,
Um beijo muito alvo no serena,
I in dengue, um ui, um doce bem querer . . .

Faz-se tão langorosa perfumando,
Que eu j i  ?o ás vezes sem querer pensando 
Sum a coisa de amor que ouvi dizer . .

P a IJV.YRA WAN! tRLLY
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fjíysses Telemaco
Foftmmos em registar o grande e espontâneo acolhimento que 

;u merec.-iido cio nosso povo a subscripçáo aberta nesta columna 
p;n;i a : q rs .ção  de um busto que perpetue a memória, digna, por 
todos os t.tulos, da nossa admiiação, do querido e saudoso tilho 
desta terra, Uiysses Telemaco de Araújo Galvão.

Todo aquelle que desejar contribuir para essa homenagem, que 
é uma das mais justa que se ha projectado entre nós, deverá se en­
tender com o nosso coníiade Pedro Pereita de Aiaujo, a quem 
deve nos a implantação da meritória jdéa.

V Damos a seguir a lista das

< i pu . Antonio Florencio 5008000
D. 1 .vim D*vena Galvão õOOSO.jí)
Antonio Raphael de
Voscoiieellos 2008000
Laurentino lhzcrra Netto 2008000
Yiv.ildo lãieirn loosnoo
Laurentino Perdra 1008000
A premia»© Pereira 1008000
,lov< litiuo Pendra 10080(H)
Dr. Mariano Coelho 1008000
Pedro t’erpira f)OSO( )0
Ab 1 Pereira 508000
Ri nvennt.n Périra Fillio 508000
Dr. Tristflo Barres 1)08000
Joaquim Pereira Cabrinha 508000
Francisco Cândido 508o< )0
Moyses Galvão 508000
Thomaz Silveira 208000
C,ilidido Dantas 20$000
José Pinheiro Galvão 208000
Antonio Eduardo 208000
Alonso Bezerra 2080 o

Rs. 2:2508000

subscripções :

Cont.nuação 2:35C?C(0 
Arnaldo Bezerra 2C$fC0
Thomaz Pereira 2C$0C0
Raynel Pereira 10S000
Benedicto Gomes de Mello 10$C00 
Sitnphcio Ch istmo 10ÍCC0
Antonio Pereira lCirCCo
Baldomero Chacon lOiCOO
Francisco Mmtor 10?CC0
Leoncio Miranda 1C$CC0
Antonio Eduardo Bezerra lOiCCO 
Francisco Assumpção 1 GítCDO 
Luiz Assumpção 1CSC00
Elisio Vasconcellos 1CSCC0
Thomaz Galvão 10$0C0
,'osé Fui lado 10SCC0
Ewerton D. Cortez 5ÇCC0
Itamar D. Cortez 5£CC0
Arthur Pereira * 5ÍC00
Manoel R. Filho 5fCCU
jaytr.e Carneiro 53000
Adonis Galvão 5S0G0
Plácido Gomes 5Ç000

Rs. 2:555«CU0

V I Ü J Í  ■'$O C J J i í i

ANMVF.lísARIOS :
KVRRTON DANTAS CORTEZ— 

Definiu no dia :i de Novembro a data 
getif-tliacn lo nosso intelligente n n- 
frndp V «<i Porvir». EwcrtOn Dantas 
Cortez.

Pelos brilhantes requesitos que 
exoruam o seu espirito, o distincte» 
moço tem sal ido se impor no nosso 
meio social.

Ao illustre confrade endereçamos 
as nossas effnsivus f. licitações.

Completaram annos cm Outubro 
ultimo:
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Nu 'Hm 13—  A pren lnda senhori­
nha Maria Damasceno d» Carmo, di- 
N-fa rriliM do nosso illustre «migo 
Mfijor Manoel Damasceno.

No dia 22 — O jovem Antonio A l- 
tiuo de Oliveira.

No (Ha 24—  O jovem Joel Paulo

Novembro •
No dia 4 - O pequeno Luis Y i-  

ctor, filho do nosso illusire amigo .lo- 
fio Vietor

N’o dia 13—  *A distincta senhori- 
rha Zebina Peteira de A ran jo, um 
des ornamentos do nosso escóí social, 
tilba do Major Tlioouiz Pereira de 
Araújo, conceituado coinwerciaiite em 
Cerro-Corá, deste mmiici|iio. •

—  Elisa Estlierlita de Oliveira, fi­
lha, do Sr. Antonio Neco <1« Mello

No dia 17—  O jovem Abílio C|ia- 
con Filho, auxiliar do conunercio.

No dia 11b. O pequeno -lesse Pin­
to Freire, lillto 'lo nosso digno ami­
go Nelson Geraldo, talentoso confra­
de <P «O Porvir -,

Dezembro
Nu dia 2— O intelligerit,«? jovem 

Elysio de Vuscoucellos, auxiliar do 
cominei cio

No dia I I —  A distincta k pren­
dada senhorinha Rita Pires de (>1 i- 
vtdra, um dos ornatos da elite cur- 
íaesnoveiise.

, No dia 1 — Ü iilustre jovem Ma­
noel Victorino, auxiliar do cominer- 
-cio da capital do Estado.

No dia 20—  Walfredo Moreira 
Dantas, filho lo nosso prezado aini

LETRAS

Major fofio Moreira Pautas.

BARRETTÜ .SOBRINHO

O 'poela Barretto Sohr.hno re- 
alisoti nesta cidade, a 28 de No­
vembro findo, uma brilhante
conferencia.

(J ci'/. ,/osr P,c~rcrn. slid rfi/a e 
si/ii nwr/r, foi o thema escolhido 
pelo talentoso jovert de letras.

O Cine-Uniao eslava repleto 
do que ha de mais nobre na so­
ciedade de nossa terra. A pren­
dada senhorinha Maria do Céo, 
dileta filha do nesso tedaHor 
(hefe Vivalco Peieira, numa su­
blime allot uçâo que ten  ?Ho vis­
se o p ão < e Ma initlligencia 
cultura, fez a ?prtsenfaqâo do con­
ferencista, mercendo da grande e 
assistência as m a i s  vitranfes 
palmas de enlhusiasmo.

Barietto é um desses oradores 
que sabem prender a a tenção 
daquelles que fêm o prazer de 
ouvi-lo.

A sua ccnferencia'arrancou do 
auditorio os mais effusivos an- 
plausos.

Ao disfinteo pcela ( dcqtiei 
conferencista, as iehcilações s i. 
ceras da ’’Ninho das Letras.”

A ca ha sp entre nós o porta Fp r- 
tninondits Lisbni, que pitUiide hxn 
residência nesta cidade.

Ao joven intellectual o nosso cum­
primento.

De viagem para o interior de Ft* 
ta do de tin rou-se alguns dins nesu 
cidade o intelligente rrioqo .Vaurilio 
Leite, represinuucr tit Standard.

Seguirá brovemente para Natal o 
distincto conteraneo Simplicio Chris- 
Liuo que deixa em tusso meio ópti­
mas relações de anrisade.
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Fasemos-llte votos de boa viagem 

DF. MARIA XO COELHO

O nosso digno companheiro de re­
dacção e competente clinico desta ci­
dade. dr. M. Coelho, em companhia 
de sua virtuosa consorte d. Kosita 
Coelho, seguiu ante hontem para a 
capital do Estado cnde pretende se 
demorar por dois dias.

Fasendo votos por seu breve re­
gresso, a «Ninho das Letras», dese­
ja-lhes feliz viagem.

JOÃO ALVES.

Afim de tratar de sua saude, ulti 
mamente abalada, seguiu para Natal, 
sob os cuidados do seu medico dr. 
M. Coelho, o nosso amigo João Al­
ves.

Desejamos-lhe o seu restabelici- 
mento.

UM DRAMA DE SANGUE

No dia 21 de Outubro a popula­
ção desta cidade foi abalada pelo mais 
trarico acontecimento que se há re­
gistado nos annaes de nossa histo­
ria de povo pacato e ordeiro d’enlro 
do grande numero de annos.

Domingos José das Chagas, im­
pulsionado tão somente por instinetns 
de Inmpionina pervesidade, emboscou 
á noite d’aqm-lle dia, ba cerca de 
dois kilometros desta cidade, o nosso 
desventurado amigo Melanias de ô- 
liveira Mendes, activo e esforçado de­
legado deste município que, em 
companhia do cabo Manoe] Thomaz 
Sobrinho, viajava a automovel de 
de sua fazenda para esta cidade, « 
a tiros de rifle assassinou frm. e b r- 
Vinramentfl estes d o i s servidores da 
nossa jusite».

O cabo Manoel Thnmuz, atfingido 
ecilíirumente pelo primeire t i r o ,

quando se r peaiiLdo auto para abrir 
uma cancella, que interceptava a es­
trada, tevu juurte i tu m e d i n t a, 
e ê delegado Melanias de Oliwir.i 
Mendes, que recebeu trez tires quan­
do dentro do carro ainda, resistiu nos 
suplícios da morte por espaço de tivz 
horas, vindo a fallecer nesta cidade, 
ás 23 horas daquelle trágico dia. cer­
cado de grande numero de amigos 
dos cuidados médicos tio nosso iIlus­
tre facultativo dr Maiiauo Coelho, 
que permaneceu á cabeceira do seu 
leito «té os últimos instantes de sua 
vida.

O chouffiur, que era o sr. Francis­
co Ernesto, escapou milagrosament;. 
O enterro destes dois desventurados 
servidores da Patría realisou-se na 
manhã do dia seguinte, com graúdo 
acompanhamento, notamlo-se o es­
quife do cabo Manoel Tbotuaz en­
volto pela bandeira nacional.

O perverso assassino, servindo se 
de um animal que pastava perto, 
consegui evadtr-ss iuimediatarnento, 
e até hoje, máo grado as constantes 
diligencias que teem sido feitas no 
sentido de capfcural-o, já neste, já no 
visinho Estado tia Parahyba, não foi 
possível descobrir-se o stu destino ou 
paradeiro.

A todos os membros das familias 
dos desventurados morto.«, principal­
mente á viuva e filhos do nosso 
amigo Melanias Mendes, ao st u irmão 
e cunhado Frnn isco Cândido e João 
Alfredo Pires Galvfle, e ao Sr. Ma­
noel Tltomaz de Araújo, tio do cabo 
Manoel Tltomaz Sobrinho, emvinrnos, 
embora ta rui «mente, a expressão de 
nosso pezar.

JOÃO ELIAS DANTAS CORTEZ

No dia 21 de Outubro do cor­
rente sono em sua fazen­
da “ Poço Entupida” deste muni-
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cipio, o nosso ' presado amigo 
joão Elias*Dantas Cortez, victima 
cie rebelde ’e , an tig am o lés t ia ,  
que zombou .de-todos os recur­
sos-empregados para; debelai -a.

Membro de conceituada,familia 
deste município, contava 'num e­
rosos amigos, e dotado de um 
boníssimo coração de filho, 
de eesposo e de pae, a sua mor­
te abriu profundo sulco no seio 
de sua familia, de^que se cons­
tituira'; um dos membros mais 
evidentes.

Lamentando de coração*'esse 
luctoso aconticimento,’ levamos á 
familia; do extincto a expressão 
sincera t do nosso pezar, 
particularizando, nessa demons­
tração de sentimento, a sua vir- 
t> osa e desolada esposa, D. Ale­
xandrina Gomes Cortez, a sua 
veneranda mãe D. Maria Senho­
rinha Dantas Cortez, que é de to­
do este município conhecida e a­
dmirada, os seus filhos, genros, 
irmãos e cunhados, nossos pres­
tantes amigos.

NOTICIAS RELIGIOSAS

Por occasião da Festa de Sant’ 
Anna deste anno, foi solenne- 
mente innaugurada a Gruta de 
Lourdes, construída a's expeasas 
do Cel. Francisco Braz, em cu- 
primento de uma promessa.

A Senhora Laurentino Pereira 
acaba de mimosear a nossa Ma­
triz com um artístico púlpito nor- 
tatil confeccionado nas offici- 
nas de Palatinikc em Natal.

Realisou-se com muita solenni- 
dade, no dia 8 de Dezembro, uma 
I a Communhão de 100 crianças

que na mesma data lucraram as 
indulgências de jubileu do Anno 
Sa*to.

Para commemorar condignamen­
te a Fe ta da Immaculada Concei­
ção, o Kerno. Vigário fundou a 
Congregação da Doutrina Chris- 
tá—intitulada Centro de N. S. de 
Lourdres.

O novel sodalicio destina-se a 
doutrinar as crianças, principal­
mente aós pobres para os quaes 
pretende fundar 2 escolas nesta 
c idade.

Estamos informados de que o nossa 
parocho cogita de construir uma casa 
parochial. contando com o auxilio e 
boa vontade dos seus freguezes, que 
certamente lião cie amparalo em tão 
util quão indespensal melhoramento.

«■...*■ . . .  .

JUSTA HOMENAGEM

Parentes o amigos do Coronel José 
Bezerra, chefe querido que foi por lon 
gos arinos da política e do povo deste 
município, já adquiriram o seu busto, 
em bronze, e pretendem inaugural-o 
na Avenida Laurentino Bezerra, so­
bre um pedestal que se já está 
construindo ali.

Ao que estamos informados, essa 
justíssima homenagem posthuina de­
verá realisar-.se no dia ü de Feverei­
ro do anno p. vindouro, primeiro an- 
niversario da morte do grando polí­
tico e do 2rande ám g do seu povo, 
devendo ser opportun mente dtstri- 
btiidos convites para os diversos mu 
niciplos desta zona, onde a memória 
do coronel José Bpzerra é guardada 
com respeito e carinho.
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Fazenda «Ala tia Serra», o mie v.veu longos an nos tie soa 
vida o Coronel José Bezel ra, de unpercuvu n.t mona, e ; e : — 
tencente, lioje, ao nosso illustre confrade Dr. Thomaz Eaiustirm.

CORONEL LAD1SLAU OAVÀO

Acompanhado de sua E cm'. Fa­
mília s<_- «...contra auualmenfe ve­
raneando na praia de Touros o 
Coronel Lad.slau de Vasconcellos 
CalvSo, capitalista e fazendeiro 
neste município, onde exerce 
lambem gtanue influencia social 
e politics. Em sua companhia se 
a c h a m ,  egualirente, na'quelia 
p r a i a ?s Lxn as. bus. D D. 
Auleta, Auriceta e Aula Galvão, 
gentilíssimas esposas dos nossos 
amigos loventíno Pereira, Benve­
nuto Filho e Pedro Pereira, assim 
como madame Francisco Assum- 
PCüo e Senhorinha Maria do Céo 
Pereira.

Acham-se tnmliein un mesma praia, 
vi nviu jimio. o í>r. Fiiiiinscc Bu z ile 
Ail ut|i;i npm, importante fasemteiro 
i esto niunicipio, „<:< mpanluidn Mia 
1'Xina. Família H o Sr. Franeisoo 
h mesto, com Mia 'ligna esposa.

Dr. JOSÉ GOMES 
Acompanhado de sua Exma.

consorte D. Lygia Miranda e flg 
intelligente proltssora sentiorin .a 
Mana Augusta, esteve algumas 
horas nesta cidade, de passagem 
para a de Caicó, onde exeice com 
brilho o caigo de promotor pu 
hl.co, o nosso inilustre e presan f 
amigo Dr. José liom.ii, u 
lotmado csp.nto de intelfccLial.
„ Nossas saudações.

FRANCISCO BEZERRA
DE MLCEiROS

Com prcfumlo pezar noticiamos o 
desappartcimento «lo nosso prestimo­
so amigo e exemplar clltfe de fa- 
milia, Frniifisco Beserra de Medeiros 
cccorriiio no sitio Üerrcla tin ta  Un, 
i a noite de E9 .te fleztB.br,.

Por exiguidade do espaço deixa­
mos de poiu.enomar o triste facto, 
limitando-nos a «presmtar á sim de­
solada esposa, iillios e pmeiites as 
nossas sentidas colidoleliciar.




